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Atuação de pedagogos em espaços não escolares



Atuação de Pedagogos em Espaços Não Escolares

★ 📚 Educação para além dos muros escolares: significa ampliar o trabalho do pedagogo para 
contextos que não se limitam à sala de aula.

★ 🌍 Educação como fenômeno social, político e cultural: envolve não só o ensino de conteúdos, 
mas também valores e cidadania.

★ 🧩 Mediação de processos de aprendizagem e desenvolvimento humano: o pedagogo ajuda as 
pessoas a aprender e a se desenvolver em diferentes fases da vida.

★ 🔄 Demanda crescente por atuação em espaços alternativos: a sociedade atual requer pedagogos 
em empresas, hospitais, ONGs e outros locais.

★ 🤝 Contribuição para inclusão e cidadania: o pedagogo promove a participação social de grupos 
diversos.



Educação para além dos muros da escola 🏛

★ 🔓 A atuação extrapola os limites da escola: o pedagogo também atua em espaços culturais, comunitários 
e de saúde.

★ 🏛 Presente em projetos sociais, hospitais, empresas, cultura: esses ambientes necessitam de mediação 
pedagógica.

★ 🗣 Adaptação de linguagens e metodologias: é preciso adequar a comunicação e as estratégias ao perfil 
do público.

★ ❤ Educação envolve valores e atitudes, não só conteúdo: a formação humana é tão importante quanto o 
conhecimento técnico.

★ 🔄 Flexibilidade para realidades diversas: atuar em múltiplos contextos exige criatividade e adaptação.

★ 👥 Leitura das demandas sociais: entender o que cada comunidade ou grupo precisa é parte essencial do 
trabalho.



Modalidades de Educação: Visão geral 🗂

★ 🗂 Educação formal, informal e não formal: são três formas distintas de promover aprendizagem.

★ 🧭 Características, objetivos e contextos próprios: cada modalidade exige abordagens diferentes.

★ 🎯 Necessidade de adaptação ao público: o pedagogo deve ajustar métodos e recursos conforme 
o grupo.

★ 🧩 Integração de metodologias: unir diferentes modalidades enriquece o processo educativo.

★ 📖 Referências: Brandão (2001) e Gohn (2006): autores que explicam e defendem a importância 
dessas formas de educação.

★ 🔄 Modalidades que se complementam: juntas, cobrem a aprendizagem formal e as experiências 
da vida cotidiana.



Educação Formal 🏫

★ 🏫 Ensino institucional em escolas, universidades, cursos técnicos: realizado por instituições 
reconhecidas pelo MEC.

★ 📜 Currículo, avaliação e certificação: segue regras definidas por leis e órgãos oficiais.

★ 🎯 Foco em competências acadêmicas, sociais e culturais: prepara para a vida profissional e 
cidadã.

★ 󰠅 Coordenação pedagógica em escolas: função de planejar e acompanhar o ensino.

★ 📚 Elaboração de material didático: criação de conteúdos adequados ao currículo.

★ 🏅 Atuação em programas como EJA e cursos técnicos: ampliar acesso à educação para jovens e 
adultos.



Educação Informal 🏠

★ 🏠 Aprendizado no dia a dia, sem currículo: acontece naturalmente nas interações sociais.

★ 󰔧 Relações familiares, comunitárias e culturais: transmitem valores e comportamentos.

★ 🧠 Transmissão de valores e hábitos: influencia a formação de identidade.

★ 🎭 Projetos culturais comunitários: promovem aprendizagens sobre cultura e tradição.

★ 🤲 Oficinas e rodas de conversa: fortalecem vínculos e saberes coletivos.

★ ❤ Trabalho educativo com famílias: orientar práticas de educação no lar.



Educação Não Formal 🏛🎨

★ 🏛 Fora da escola, mas com objetivos claros: é intencional e planejada.

★ 🎨 Presente em ONGs, empresas, hospitais, museus: atua em múltiplos espaços sociais.

★ 🔄 Flexível e adaptada ao público: ajusta atividades para necessidades específicas.

★ 🖼 Mediação cultural em museus: transforma visitas em experiências educativas.

★ 🛡 Projetos sociais de cidadania e inclusão: visam empoderar comunidades.

★ 📜 Oficinas em hospitais, presídios e sindicatos: promovem direitos e participação social.



Atuação em ONGs e Projetos Sociais 🤲

★ 📅 Planejamento de oficinas educativas: organizar atividades que desenvolvem habilidades.

★ 🏛 Ações para cidadania e cultura: promover participação ativa na sociedade.

★ ❤ Apoio a comunidades vulneráveis: atender grupos em risco social.

★ 🎤 Espaço para protagonismo social: incentivar que os participantes sejam agentes de mudança.

★ 📝 Elaboração de projetos e captação de recursos: garantir sustentabilidade das ações.

★ 🔗 Parcerias com órgãos públicos e comunidade: ampliar o alcance das iniciativas.



Pedagogia Hospitalar 🏥

★ 🏥 Continuidade escolar durante internação: evitar que o aluno perca o vínculo com os estudos.

★ 🛠 Adaptação do currículo ao paciente: ajustar conteúdos à condição de saúde.

★ 📞 Contato com escola de origem: alinhar atividades e avaliações.

★ 😊 Atividades que motivam e estimulam autoestima: cuidar do emocional e do cognitivo.

★ 👪 Apoio à família: orientar pais e responsáveis sobre a aprendizagem no hospital.

★ 🛡 Defesa do direito à educação hospitalar: garantir acesso universal à educação.



Pedagogia Empresarial 💼

★ 💼 Treinamentos e capacitações: desenvolver competências nos colaboradores.

★ 🔗 Integração e comunicação de equipes: melhorar a cooperação interna.

★ 🌈 Ações de diversidade e inclusão: promover respeito às diferenças.

★ 🧘 Qualidade de vida no trabalho: criar um ambiente saudável.

★ 📊 Estratégias de desenvolvimento de competências: alinhar treinamentos às necessidades da 
empresa.

★ 🤝 Colaboração entre gestão e equipe: unir objetivos pedagógicos e organizacionais.



Museus e Centros Culturais 🖼

★ 🖼 Roteiros pedagógicos adaptados: planejar visitas educativas de acordo com o público.

★ 🎤 Mediação cultural acessível: explicar conteúdos de forma clara e inclusiva.

★ 🎯 Experiências de aprendizagem ricas: transformar a visita em um momento significativo.

★ 🎨 Oficinas ligadas ao acervo: atividades práticas relacionadas às exposições.

★ 🤝 Parcerias com escolas e universidades: integrar o espaço cultural ao ensino formal.

★ 🏛 Valorização do patrimônio cultural: preservar e divulgar a história e a arte.



Movimentos Sociais e Sindicatos ✊

★ ✊ Educação popular como base de transformação: promover conhecimento crítico.

★ 🗣 Formação política e cidadã: preparar para participação social.

★ 📚 Apoio a pautas sociais via educação: desenvolver consciência coletiva.

★ 📝 Produção de materiais didáticos adaptados: usar linguagem acessível.

★ 👫 Incentivo à participação comunitária: fortalecer o engajamento local.

★ 🔗 Parceria com lideranças locais: unir esforços em prol de causas comuns.



Mídias Educativas e Comunicação Social 📺💻

★ 📺 Produção de campanhas educativas: criar materiais para informar e sensibilizar.

★ 💻 Conteúdos digitais acessíveis: ampliar o alcance da educação.

★ 📲 Uso de tecnologia para democratizar saberes: facilitar o acesso ao conhecimento.

★ 🎬 Roteirização de vídeos e podcasts: formatos dinâmicos e atrativos.

★ 🧠 Estímulo ao pensamento crítico: incentivar análise das informações recebidas.

★ 🗣 Adequação da mensagem a diferentes públicos: personalizar a comunicação.



Competências do Pedagogo 🧠

★ 🧠 Compreensão e intervenção em diferentes contextos: entender e agir conforme o ambiente.

★ 🔄 Flexibilidade metodológica: adaptar métodos de acordo com o público.

★ 🗣 Comunicação eficaz: transmitir ideias de forma clara e respeitosa.

★ 👥 Trabalho em equipe multidisciplinar: atuar com profissionais de diversas áreas.

★ 📅 Planejamento e execução de projetos: organizar etapas para alcançar objetivos.

★ 🛡 Gestão de conflitos com ética: resolver divergências de forma justa.



Desafios na atuação não escolar ⚠

★ ⚠ Reconhecimento limitado da função: muitas vezes o trabalho do pedagogo é invisível.

★ 🎓 Formação voltada ao contexto escolar: falta preparo para outros espaços.

★ 💸 Recursos e condições de trabalho precários: pouca estrutura para desenvolver ações.

★ 🔗 Necessidade de articulação com políticas públicas: integração com saúde, cultura e 
assistência.

★ ⚖ Dilemas éticos na prática profissional: conflitos entre valores pessoais e institucionais.

★ 📜 Ausência de regulamentação: falta de regras claras para cada área de atuação.



Perspectivas Futuras 🚀

★ 🚀 Valorização da educação como prática social ampla: reconhecimento da importância em todos 
os contextos.

★ 🏛 Ampliação de políticas públicas para espaços alternativos: mais oportunidades para 
pedagogos.

★ 🎓 Formação interdisciplinar e estágios não escolares: preparar melhor o profissional.

★ ✊ Fortalecimento do pedagogo como agente transformador: influência ativa na mudança social.

★ 💻 Uso de tecnologias para ampliar o alcance educativo: democratização do conhecimento.

★ 📢 Reconhecimento da educação como direito universal: garantir acesso a todos.



Hora de Praticar

1. Em um hospital infantil, uma pedagoga da classe hospitalar elaborou um plano pedagógico 
individualizado para atender crianças em diferentes fases do tratamento médico, garantindo que o 
processo de aprendizagem não fosse interrompido durante o período de internação. Para isso, ela 
articulou conteúdos previstos no currículo escolar com atividades lúdicas e adaptadas às condições 
clínicas e emocionais de cada paciente, respeitando ritmos e necessidades específicas. Além das 
atividades presenciais na própria unidade hospitalar, promoveu encontros virtuais com as turmas de 
origem, permitindo que os alunos hospitalizados mantivessem vínculos afetivos com colegas e 
professores, e continuassem participando de projetos e atividades coletivas. A proposta se aproxima 
de perspectivas que valorizam o aprendizado em espaços diversos, articulando ações pedagógicas, 
cuidado e inclusão, e reconhecendo no contexto hospitalar oportunidades para o desenvolvimento 
cognitivo, social e emocional.



Essa ação é considerada essencial na pedagogia hospitalar porque possibilita a estagnação dos 
processos de aprendizagem e contribui para o bem-estar emocional e social da criança.

A) Ambas as afirmações são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
B) Ambas as afirmações são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
C) A primeira é verdadeira, e a segunda é falsa.
D) A primeira é falsa, e a segunda é verdadeira.
E) Ambas são falsas.



✅ Gabarito: C

🏥📚 A pedagogia hospitalar assegura que a criança não se desconecte da vida escolar, preservando 
vínculos afetivos e acadêmicos. Estudiosos apontam que essa continuidade fortalece a autoestima e 
minimiza o impacto emocional da internação.



2. Uma pedagoga foi contratada por uma ONG que atende crianças em situação de vulnerabilidade. 
Ela desenvolveu projetos de leitura, oficinas de arte e rodas de conversa sobre cidadania.
Analise as afirmações:

I. O trabalho do pedagogo em ONGs pode incluir a promoção do protagonismo infantil.
II. A atuação em projetos sociais deve articular práticas educativas e ações comunitárias.
III. Apenas professores licenciados em Letras podem atuar em ONGs.
IV. O pedagogo contribui para a construção de vínculos e fortalecimento comunitário.
V. O papel do pedagogo em ONGs é restrito à alfabetização formal.

A) Apenas II, III e IV estão corretas.
B) Apenas III e V estão corretas.
C) Apenas I e IV estão corretas.
D)Apenas I, II e IV estão corretas.
E) Todas estão corretas.



✅ Gabarito: D

🤝📖 A atuação em ONGs é ampla, envolvendo cidadania, vínculos e protagonismo infantil. 

As afirmativas III e V são falsas porque a pedagogia social vai além da alfabetização e não exige uma 
única formação específica como Letras.



3. Durante um curso de capacitação voltado à atuação do pedagogo em espaços não escolares, um 
grupo de profissionais discutiu possibilidades e desafios da inserção em empresas e organizações do 
setor corporativo. 
Foram analisadas experiências que mostravam como a Pedagogia Empresarial pode contribuir para o 
desenvolvimento humano e para o fortalecimento da cultura organizacional, por meio de ações de 
formação continuada, mediação de processos de aprendizagem no ambiente de trabalho e incentivo a 
práticas colaborativas. 
Entre os exemplos debatidos estavam projetos de treinamento sobre diversidade e inclusão, 
programas de integração de novos colaboradores, ações para aprimoramento da comunicação 
interna, desenvolvimento de habilidades socioemocionais e estratégias de aprendizagem corporativa 
contínua. 
Também se discutiu a importância do pedagogo como planejador e facilitador de processos 
educativos no ambiente corporativo, evitando a visão reducionista de que seu papel se limita à 
execução de treinamentos prontos elaborados por outros setores.



Avalie as afirmativas a seguir:

I. O pedagogo empresarial atua no desenvolvimento humano e organizacional.
II. Treinamentos sobre diversidade e inclusão fazem parte da sua atuação.
III. O pedagogo deve apenas aplicar treinamentos elaborados por outros setores.
IV. A integração de novos colaboradores pode ser facilitada pelo pedagogo.
V. Pedagogos não têm espaço no setor corporativo.

A) Todas estão corretas.
B) Apenas II, IV e V estão corretas.
C) Apenas I, III e V estão corretas.
D) Apenas I e IV estão corretas.
E) Apenas I, II e IV estão corretas.



✅ Gabarito: E

🏢👥 A pedagogia empresarial reconhece o colaborador como sujeito integral, promovendo inclusão e 
integração. 

As afirmativas III e V são incorretas porque o pedagogo não se limita a reproduzir conteúdos e possui, 
sim, espaço relevante no setor corporativo.



4. Em um museu de arte contemporânea, uma pedagoga foi convidada para integrar a equipe de 
mediação cultural com o objetivo de aproximar o público das obras expostas.
Após um estudo aprofundado do acervo e reuniões com curadores, ela elaborou roteiros educativos 
que relacionavam as exposições a conteúdos previstos no currículo escolar, buscando conexões com 
áreas como história, literatura, artes visuais e ciências sociais.
Além disso, promoveu oficinas de criação artística, debates sobre temas atuais e atividades de 
interpretação crítica de obras, adaptadas para diferentes faixas etárias. A ação transformou a visita 
em uma experiência de aprendizagem significativa, indo além da simples observação das obras.

Nesse contexto, a função desempenhada pela pedagoga foi:

A) Apenas controlar o fluxo de visitantes.
B) Supervisionar os monitores do museu.
C) Avaliar o comportamento dos estudantes durante a visita.
D) Mediar experiências culturais e promover conexões com o conhecimento escolar.
E) Organizar eventos sociais no museu.



✅ Gabarito: D

🖼🎨 O pedagogo atua como mediador cultural, criando pontes entre a obra e o público, estimulando 
reflexão e diálogo. Isso amplia o potencial formativo da visita, transformando-a em experiência 
educativa.



5. Em uma unidade prisional de regime fechado, um pedagogo desenvolveu um programa de 
educação cidadã voltado para pessoas privadas de liberdade. O projeto incluía oficinas de leitura, 
debates sobre direitos humanos, produção de textos e atividades de escrita criativa.
Além de trabalhar competências linguísticas e reflexivas, a proposta buscava estimular a autoestima, 
fortalecer a expressão individual e promover a compreensão crítica da realidade social e política. A 
metodologia aplicada envolvia rodas de conversa, mediação de conflitos e integração com bibliotecas 
comunitárias e programas de remição de pena pela leitura.

Essa ação favorece a reinserção social porque amplia a autoestima dos internos e reforça a 
importância da educação como direito  de algumas pessoas. 

A) Ambas verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
B) Ambas verdadeiras, mas sem relação de justificativa.
C) Primeira verdadeira e segunda falsa.
D) Primeira falsa e segunda verdadeira.
E) Ambas falsas.



✅ Gabarito: C

- A reinserção social é um processo mais amplo, que depende também de políticas públicas, 
acompanhamento e oportunidades no mercado de trabalho. 

- A Educação é um direito de todos assegurado pela Constituição Federal de 1988.



6. Durante um projeto em um centro cultural, uma pedagoga elaborou e coordenou um conjunto de 
atividades interativas voltadas a crianças e famílias, com o objetivo de estimular a participação 
comunitária, valorizar a diversidade cultural e fortalecer o sentimento de pertencimento ao território. 
As ações incluíram oficinas artísticas, rodas de conversa, mediação de visitas a exposições, 
apresentações musicais comentadas e espaços de produção coletiva, nos quais o público podia criar 
e compartilhar suas próprias expressões culturais. A proposta também buscou ampliar o acesso às 
manifestações artísticas, aproximando diferentes gerações e promovendo experiências que 
integrassem arte, educação e vida comunitária.

Analise as afirmativas a seguir:
I. A atuação do pedagogo em centros culturais inclui a mediação entre o público e as manifestações 
artísticas.
II. Apenas profissionais de artes visuais podem desenvolver atividades culturais.
III. O trabalho em centros culturais pode envolver a organização de oficinas e eventos educativos.
IV. O pedagogo contribui para a democratização do acesso à cultura.
V. O papel do pedagogo nesses espaços é restrito à contação de histórias.



A) Todas  estão corretas.
B) Apenas II e V estão corretas.
C) Apenas I e IV estão corretas.
D) Apenas III e IV estão corretas.
E)  Apenas I, III e IV estão corretas.



✅ Gabarito: E

🎭📚 O pedagogo atua com diversidade de linguagens e públicos. 

As afirmações II e V são falsas, pois a ação cultural vai além da arte visual e não se restringe à 
contação de histórias.



7. Em um projeto de educação ambiental desenvolvido por uma ONG, a pedagoga participou da 
elaboração de materiais didáticos e de visitas guiadas a parques e reservas, buscando sensibilizar 
crianças, jovens e adultos sobre a importância da preservação ambiental. As ações integraram 
atividades práticas, como observação de fauna e flora, oficinas de reaproveitamento de materiais e 
rodas de conversa sobre consumo consciente, articulando conhecimentos científicos, saberes 
comunitários e experiências vivenciais. Além disso, o projeto contou com parcerias de profissionais de 
diferentes áreas, fortalecendo o caráter interdisciplinar das atividades.Considerando a atuação do 
pedagogo em projetos ambientais em espaços não escolares, assinale a alternativa correta:
a) A educação ambiental em espaços não escolares é responsabilidade exclusiva de biólogos, 
cabendo ao pedagogo apenas funções administrativas.
b) O pedagogo pode atuar na produção de conteúdos educativos voltados para a consciência 
ecológica, articulando teoria e prática em diferentes contextos.
c) Projetos ambientais devem restringir-se a conteúdos de Ciências,
d) Apenas escolas formais podem desenvolver ações ambientais com objetivos pedagógicos.
e) O papel do pedagogo em projetos ambientais limita-se à execução de atividades planejadas por 
outros profissionais.



Gabarito: ✅ B

a) INCORRETA – Educação ambiental é interdisciplinar, não exclusiva de biólogos.

b) CORRETA – O pedagogo pode planejar e produzir conteúdos que promovam consciência 
ecológica, unindo teoria e prática.

c) INCORRETA – Pode envolver várias áreas do conhecimento, não só Ciências.

d) INCORRETA – Pode acontecer em diversos espaços, não apenas na escola.

e) INCORRETA – O pedagogo atua também no planejamento e mediação, não só na execução.



8. Em uma iniciativa de educação não formal voltada para qualificação profissional de jovens e 
adultos, um grupo de pedagogos foi convidado por uma instituição de ensino a distância para atuar na 
criação e implementação de uma plataforma online de cursos livres.
A equipe de pedagogos participou de todas as etapas do processo: planejamento curricular, produção 
de conteúdos multimídia, acompanhamento individualizado dos estudantes, elaboração de atividades 
interativas e monitoramento do progresso por meio de relatórios pedagógicos.
O projeto buscava atender a um público diverso, com diferentes níveis de escolaridade, oferecendo 
oportunidades de aprendizagem flexíveis e adaptadas às necessidades de cada aluno.
Nesse contexto, a atuação descrita está relacionada a:

A) Exclusivamente à educação formal.
B) Apenas ao ensino superior.
C) Somente a treinamentos corporativos.
D) A atividades recreativas.
E) À educação não formal e à aprendizagem ao longo da vida.



✅ Gabarito: E

💻📖 Plataformas digitais para cursos livres são exemplos de educação não formal, pois são 
intencionais, mas não seguem currículo escolar oficial.



9. Uma pedagoga foi contratada por uma ONG voltada para a educação ambiental em uma 
comunidade ribeirinha. Sua missão era desenvolver um programa de conscientização e práticas 
sustentáveis, envolvendo crianças, adolescentes e famílias locais.
O projeto incluía oficinas sobre reciclagem, preservação de recursos naturais, cultivo de hortas 
comunitárias e uso consciente da água. As atividades eram planejadas de forma participativa, 
considerando os saberes tradicionais da comunidade e promovendo o protagonismo dos moradores 
na preservação ambiental. Durante a execução, a pedagoga percebeu que seu papel ia muito além da 
transmissão de informações: incluía a mediação de conflitos comunitários, a organização de mutirões 
e a articulação com órgãos públicos para obtenção de recursos.
Com base nesse contexto, analise as afirmações a seguir:
I. O trabalho do pedagogo em espaços não escolares pode envolver articulação com políticas 
públicas.
II. Em ações ambientais, a valorização dos saberes locais fortalece o vínculo comunitário.
III. A atuação pedagógica deve ser adaptada à realidade sociocultural do público.
IV. O papel do pedagogo se restringe à função de ensinar conteúdos acadêmicos.
V. Projetos ambientais em comunidades podem incluir ações intergeracionais.



A) Apenas I, II e IV estão corretas.
B) Apenas I, III e V estão corretas.
C) Apenas II, IV e V estão corretas.
D) Apenas I, II, III e V estão corretas.
E) Todas estão corretas.



✅ Gabarito: D

🌱📚 O pedagogo em contextos comunitários atua de forma ampla, articulando ações, respeitando 
saberes locais, adaptando práticas à realidade do grupo e promovendo integração entre gerações. 

A alternativa IV está incorreta, pois o papel do pedagogo não se restringe à transmissão de conteúdos 
acadêmicos — envolve também mediação social, cultural e política.



10. Durante a organização de uma Feira Cultural Comunitária em um centro de convivência, a 
pedagoga responsável buscou criar um espaço que promovesse aprendizagem, socialização e 
valorização das culturas locais. Para isso, elaborou um roteiro de atividades que incluía jogos 
pedagógicos, oficinas de arte, contação de histórias e apresentações musicais realizadas por 
moradores de diferentes idades. O objetivo principal era integrar crianças, jovens, adultos e idosos em 
um mesmo ambiente educativo, respeitando a diversidade cultural e estimulando o protagonismo dos 
participantes.
Diante dessa situação, a prática pedagógica descrita pode ser caracterizada como:

A) Atividade recreativa sem objetivo educativo.
B) Evento restrito a um público específico.
C) Prática pedagógica integradora e intergeracional.
D) Ação voltada apenas para alfabetização.
E) Intervenção improvisada sem planejamento.



✅ Gabarito: C

🎨󰔧 Essa ação é um exemplo de educação não formal planejada, pois tem intencionalidade 
pedagógica, promove integração entre diferentes gerações e valoriza as culturas locais. Diferente de 
ações recreativas sem objetivo, ela é estruturada para estimular a aprendizagem, a socialização e o 
protagonismo comunitário.



Gênero, sexualidade e educação



Gênero e Sexualidade 📚🌈

★ 🌈 Gênero e sexualidade: conceitos que ultrapassam a biologia, abrangendo aspectos culturais e 
sociais.

★ 📚 Guacira Lopes Louro: referência nos estudos sobre gênero, sexualidade e educação no Brasil, 
teve suas pesquisas baseadas nos estudos de Michel Foucault.

★ 🧩 Educação como espaço de construção de identidades: a escola influencia como as pessoas 
percebem gênero e sexualidade.

★ 🔍 Abordagem crítica: questiona normas e padrões impostos pela sociedade.

★ 💬 Importância do diálogo: promover conversas abertas e respeitosas sobre diversidade.

★ 🎯 Objetivo: compreender como gênero e sexualidade se relacionam com a prática pedagógica.



Conceito de Gênero 🚻

★ 🚻 Gênero: construção social, cultural e histórica sobre masculinidades e feminilidades.

★ 📜 Não é sinônimo de sexo biológico: sexo é biológico; gênero é socialmente aprendido.

★ 🔄 Varia de acordo com o tempo, cultura e contexto.

★ 🎯 Serve para entender desigualdades e papéis atribuídos a homens e mulheres.

★ 📚 Louro defende que compreender gênero ajuda a combater preconceitos.

★ 🧩 Na educação: influencia expectativas sobre comportamento e desempenho escolar.







Michel Foucault e a História da Sexualidade 📚🔍

★ 📚 Michel Foucault: filósofo francês que investigou como o poder e o saber moldam a forma como 
entendemos a sexualidade.

★ 📜 Obra central – História da Sexualidade: analisa a sexualidade como construção histórica e social, não 
apenas biológica.

★ 🧠 Sexualidade como objeto de discurso: não é algo apenas “natural”, mas regulado por instituições e 
normas.

★ ⚖ Relação entre poder e corpo: as formas de controle social também passam pelo controle dos desejos 
e comportamentos.

★ 🏛 Instituições como a escola, a família e a igreja: exercem papel no que é permitido ou proibido falar e 
viver sobre sexualidade.

★ 🎯 Objetivo de Foucault: mostrar que falar sobre sexualidade também é uma forma de exercer poder.



Sexualidade, Poder e Educação 🏫🌈

★ 🏫 Escola como espaço de regulação: o ambiente escolar participa da formação de padrões sobre gênero 
e sexualidade.

★ 🌈 Discursos normativos: definem o que é “normal” ou “aceitável” em termos de comportamento sexual.

★ 📚 Foucault mostra que o silêncio também educa: o que não se fala ou não se ensina transmite 
mensagens de controle.

★ 🔍 Educação sexual crítica: deve problematizar normas e permitir que os estudantes compreendam a 
diversidade.

★ 🧩 Relação saber-poder: quem detém o conhecimento sobre sexualidade exerce influência sobre como 
ela é vivida.

★ 🎯 Proposta para a educação: tratar a sexualidade como tema de reflexão, não apenas de moralização.



Conceito de Sexo segundo Guacira Lopes Louro 🧬🚻

★ 🧬 Sexo: definido como conjunto de características biológicas — anatômicas, fisiológicas e genéticas — 
atribuídas ao nascimento.

★ 📚 Louro destaca que o sexo, embora biológico, não é neutro: é interpretado cultural e socialmente.

★ 🧪 Atribuição de sexo ao nascer: feita com base nos genitais, mas sem considerar a complexidade das 
variações corporais.

★ 🌈 Reconhecimento da existência de pessoas intersexo: corpos que não se enquadram nas categorias 
binárias de “masculino” ou “feminino”.

★ 🔍 Crítica à naturalização: Louro aponta que o sexo é frequentemente usado para justificar papéis sociais 
e desigualdades.

★ 🎯 Implicação para a educação: compreender o sexo como dimensão biológica interpretada socialmente 
ajuda a combater preconceitos e promover inclusão.



Interseção entre Gênero e Sexualidade 🔗

★ 🔗 São dimensões interligadas da identidade humana: influenciam a forma como nos percebemos 
e somos percebidos.

★ 🌍 Variam conforme contexto histórico e cultural: Social.

★ 📚 Louro mostra que a escola participa da produção de identidades de gênero e sexuais.

★ ⚖ Regras e normas sociais definem o que é aceito ou não.

★ 💬 O debate escolar pode ampliar o respeito à diversidade.

★ 🎯 Abordagem crítica ajuda a desconstruir estereótipos.



Educação e Diversidade 🏫🌈

★ 🏫 A escola é um espaço de formação de identidades: reforça ou questiona padrões sociais.

★ 📚 Louro defende que o currículo deve incluir diversidade de gênero e sexualidade.

★ 🎯 Objetivo: formar cidadãos críticos e respeitosos.

★ 🌍 Experiências e vivências de alunos devem ser valorizadas.

★ 🔄 É preciso revisar práticas escolares que reforçam desigualdades.

★ 🧩 Formação docente deve incluir estudos sobre diversidade.



Estereótipos e Preconceitos ⚠

★ ⚠ Estereótipos: ideias fixas sobre comportamentos “adequados” para homens e mulheres.

★ 📚 Louro critica a reprodução de papéis tradicionais na escola.

★ 🧠 Preconceitos geram exclusão e violência simbólica.

★ 💬 Discussões abertas podem desconstruir visões discriminatórias.

★ 🏫 Professores devem reconhecer e combater estereótipos no dia a dia.

★ 🎯 Educação inclusiva valoriza múltiplas formas de ser e amar.



Heteronormatividade 🛑🌈

★ 🛑 Heteronormatividade: norma social que considera a heterossexualidade como padrão.

★ 📚 Louro explica que a escola muitas vezes reforça esse padrão.

★ 🧩 Invisibiliza outras formas de sexualidade e identidade de gênero.

★ 🔄 Desconstruir a heteronormatividade amplia a inclusão.

★ 🌍 Reconhecimento da pluralidade de experiências humanas.

★ 🎯 Educação deve respeitar todas as identidades e orientações.



Teoria Queer e Educação 📖

★ 📖 Teoria queer: questiona categorias fixas de gênero e sexualidade.

★ 🌈 Louro incorpora elementos da teoria queer na educação.

★ 🔄 Incentiva a pensar identidades como múltiplas e fluidas.

★ 🏫 Aplicação escolar: criar espaço para diferentes formas de expressão.

★ 💬 Debates em sala ajudam a romper preconceitos.

★ 🎯 Promove uma visão mais ampla de diversidade humana.



Práticas Pedagógicas Inclusivas ✏

★ ✏ Adaptação do currículo: incluir temas de gênero e sexualidade.

★ 📚 Uso de materiais que representem diferentes identidades.

★ 🗣 Espaços de diálogo e escuta ativa.

★ 🧩 Trabalhos interdisciplinares sobre diversidade.

★ ⚖ Atividades que incentivem respeito e igualdade.

★ 🎯 Formação de professores para lidar com temas sensíveis.





Políticas Públicas e Educação 📜

★ 📜 Políticas educacionais: devem garantir inclusão e diversidade.

★ 🏫 Planos de educação podem incluir diretrizes sobre gênero e sexualidade.

★ 📚 É importante reforçar a importância de legislações que combatam a discriminação.

★ 🧠 Formação continuada de professores é fundamental.

★ 🌍 Ações integradas entre escola, comunidade e governo.

★ 🎯 Meta: ambiente escolar livre de preconceito e violência.



Papel do Professor 󰠅

★ 󰠅 Professor como mediador de debates: conduz conversas respeitosas.

★ 📚 Atualização constante sobre diversidade e direitos humanos.

★ 🧩 Atuação como modelo de respeito e acolhimento.

★ ⚖ Posicionamento contra práticas discriminatórias.

★ 💬 Criação de um espaço seguro para todos os alunos.

★ 🎯 Incentivo à empatia e convivência com as diferenças.



Desafios na Abordagem ⚠

★ ⚠ Resistência de parte da comunidade escolar.

★ 🧠 Desinformação sobre conceitos de gênero e sexualidade.

★ 💬 Medo de críticas ou represálias.

★ 📚 Falta de formação específica para professores.

★ 🔄 Necessidade de diálogo com famílias e comunidade.

★ 🎯 Persistência é fundamental para promover mudanças.



Benefícios de uma Educação Inclusiva 🌟

★ 🌟 Redução do bullying e discriminação.

★ ❤ Melhoria do clima escolar.

★ 🧠 Desenvolvimento de empatia e respeito.

★ 🌈 Reconhecimento e valorização da diversidade.

★ 📚 Formação de cidadãos críticos e engajados.

★ 🎯 Construção de uma sociedade mais justa e igualitária.



Perspectivas Futuras 🚀

★ 🚀 Ampliar debates sobre gênero e sexualidade nas escolas.

★ 📚 Produção de materiais pedagógicos inclusivos.

★ 🧠 Formação docente continuada e crítica.

★ 🌍 Parcerias com movimentos sociais e ONGs.

★ 💬 Espaços escolares mais acolhedores para todos.

★ 🎯 Avançar rumo a uma educação que reconheça a pluralidade humana.



Hora de Praticar

1. Em uma escola de ensino médio localizada em uma comunidade com histórico de desigualdades 
sociais, a equipe pedagógica desenvolveu um projeto interdisciplinar para discutir a igualdade de 
gênero nas disciplinas de História, Sociologia e Língua Portuguesa. Os estudantes participaram de 
análises de propagandas, debates sobre movimentos feministas e oficinas sobre desigualdade 
salarial no Brasil e no mundo.

Essa iniciativa fortalece a formação cidadã dos estudantes porque promove a reflexão crítica sobre 
estereótipos e desigualdades estruturais que influenciam as relações sociais.

A) Ambas as afirmações são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
B) Ambas as afirmações são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
C) A primeira é verdadeira, e a segunda é falsa.
D) A primeira é falsa, e a segunda é verdadeira.
E) Ambas são falsas.



✅ Gabarito: A

📚⚖ Ao promover reflexões críticas sobre estereótipos e desigualdades, a escola contribui 
diretamente para a formação de cidadãos conscientes. 

Guacira Lopes Louro aponta que a educação é um espaço privilegiado para questionar e transformar 
as construções culturais sobre gênero.



2. Durante um projeto de Ciências e Educação Física, uma professora desenvolveu uma sequência 
didática que abordava sexualidade de forma transversal, integrando conteúdos como anatomia, 
prevenção de ISTs, respeito à diversidade e direitos reprodutivos. Analise as afirmações:

I. O trabalho sobre sexualidade deve respeitar diferentes contextos culturais e religiosos presentes na 
comunidade escolar.
II. A abordagem pode se restringir ao aspecto biológico, sem necessidade de considerar fatores 
sociais.
III. A prevenção de ISTs está alinhada às competências previstas na BNCC.
IV. Debates sobre diversidade de gênero fortalecem a cidadania e a convivência ética.

A) Apenas I e III estão corretas.
B) Apenas I, III e IV estão corretas.
C) Apenas II e IV estão corretas.
D) Apenas I e II estão corretas.
E) Todas estão corretas.



✅ Gabarito: B

Uma abordagem completa de sexualidade exige considerar dimensões biológicas, sociais e culturais. 
A BNCC contempla a prevenção de ISTs e a valorização da diversidade como práticas educativas 
necessárias.



3. Durante um projeto interdisciplinar de longa duração sobre gênero e sexualidade, uma turma do 
ensino fundamental foi incentivada a desenvolver habilidades de pesquisa e produção cultural. Sob 
orientação dos professores de História, Língua Portuguesa e Artes, os estudantes entrevistaram 
figuras históricas e contemporâneas que desafiaram padrões sociais e romperam estereótipos de 
gênero. As entrevistas foram transformadas em um documentário exibido para toda a comunidade 
escolar, com direito a rodas de conversa e debates mediados por especialistas convidados. Essa 
proposta buscou integrar diferentes áreas do conhecimento, ampliar repertórios culturais e estimular a 
reflexão crítica sobre igualdade e respeito.

Com base nessa situação, classifique as afirmações a seguir como V (Verdadeiro) ou F (Falso):

1. ( ) Trabalhar com biografias fortalece a representatividade.
2. ( ) Histórias de vida contribuem para desconstruir preconceitos.
3. ( ) O tema deve ser tratado apenas em datas comemorativas específicas.
4.( ) É possível relacionar o tema à construção de valores de cidadania.
5.( ) A abordagem precisa ser crítica e adaptada à faixa etária dos estudantes.



Alternativas:
A) Todas são falsas
B) V – V – V – V – V
C) V – V – F – F – V
D) F – V – F – V – F
E) V – V – F – V – V



✅ Gabarito: E

📽💡 O uso de biografias e histórias de vida fortalece a representatividade e contribui para 
desconstruir preconceitos, ao mesmo tempo que reforça valores de cidadania. 

A afirmação 3 é falsa, pois o tema não deve ser tratado de forma pontual, mas integrado ao currículo 
de forma contínua e crítica, adaptada à idade dos estudantes.



4. Em uma turma da Educação de Jovens e Adultos (EJA), o pedagogo identificou, ao longo de diversas 
aulas, que comentários de cunho machista e atitudes discriminatórias estavam comprometendo o clima de 
respeito e a participação plena dos estudantes. Preocupado com o impacto dessas situações no processo de 
aprendizagem e nas relações interpessoais, o profissional decidiu intervir de maneira planejada e educativa. 
Para isso, organizou rodas de conversa com especialistas em direitos humanos, criou um espaço seguro para 
que os alunos pudessem compartilhar experiências e opiniões, e convidou uma ONG especializada para 
mediar oficinas sobre relações de gênero, desconstrução de estereótipos e combate à violência simbólica. 
Durante as atividades, foram trabalhados conceitos como equidade, respeito às diferenças e prevenção de 
comportamentos discriminatórios, sempre adaptando a linguagem e os exemplos à realidade dos estudantes 
da EJA. A iniciativa buscou não apenas corrigir comportamentos inadequados, mas também fortalecer a 
consciência cidadã e promover a convivência respeitosa no ambiente escolar.

Essa ação caracteriza-se como:
A) Atividade recreativa sem fins pedagógicos.
B) Intervenção pedagógica planejada com objetivo de transformação social.
C) Discussão espontânea sem mediação docente.
D) Ação disciplinar de caráter punitivo.
E) Prática isolada de Ciências Humanas.



✅ Gabarito: B

🗣🤝 Essa intervenção foi planejada e fundamentada, visando transformação de comportamentos e 
construção de respeito mútuo. Louro defende que a escola é espaço de enfrentamento das 
desigualdades de gênero.



5. Durante um projeto interdisciplinar integrando as disciplinas de Artes e História, uma professora 
desenvolveu um módulo especial para discutir estética e padrões de beleza em diferentes culturas e 
períodos históricos. A proposta incluiu a análise de pinturas renascentistas, esculturas clássicas, 
fotografias contemporâneas e representações visuais de povos tradicionais, permitindo que os alunos 
percebessem a diversidade de ideais estéticos ao longo do tempo. Os estudantes realizaram 
pesquisas em grupos, produziram painéis comparativos e participaram de rodas de conversa sobre 
como fatores políticos, econômicos e culturais influenciam a noção de beleza em diferentes 
sociedades. Essa atividade gerou reflexões sobre o papel da mídia, a influência das redes sociais e a 
importância de questionar padrões impostos.
Essa prática amplia a visão de mundo dos estudantes porque demonstra que padrões de beleza são 
construções históricas, culturais e sociais que variam no tempo e no espaço.
A) A primeira é falsa, e a segunda é verdadeira.
B) Ambas são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
C) A primeira é verdadeira, e a segunda é falsa.
D) Ambas são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
E) Ambas são falsas.



✅ Gabarito: D

🎨🌍 Entender a historicidade e a diversidade dos padrões estéticos ajuda a desconstruir ideias 
naturalizadas sobre beleza, fortalecendo o senso crítico.



6. Durante uma formação continuada voltada para professores da educação básica, foi proposta uma 
reflexão aprofundada sobre o papel da escola na abordagem de gênero e sexualidade. O encontro 
reuniu docentes de diferentes áreas do conhecimento, gestores escolares e representantes da 
comunidade para analisar práticas pedagógicas, identificar barreiras e discutir estratégias de 
inclusão.Ao longo da formação, surgiram debates sobre quais profissionais deveriam conduzir esses 
temas, como articular a abordagem nos diferentes componentes curriculares, a importância de 
desconstruir preconceitos e combater informações falsas, e os riscos de restringir a discussão a 
determinadas etapas de ensino. 

Com base nesse cenário, avalie as afirmações a seguir:
I. Apenas professores de Ciências devem tratar desses temas.
II. A abordagem transversal favorece a cidadania e a equidade.
III. É fundamental combater mitos e informações falsas sobre sexualidade.
IV. O tema deve ser restrito ao ensino médio.



A) Apenas II e IV estão corretas.
B) Apenas II e III estão corretas.
C) Apenas I e III estão corretas.
D) Apenas III e IV estão corretas.
E) Todas estão corretas.



✅ Gabarito: B

🏫📢 O trabalho com gênero e sexualidade é responsabilidade de todos os docentes, em todos os 
níveis de ensino, e deve ser transversal.



7. Durante o planejamento de uma semana temática voltada à promoção da igualdade de gênero, 
uma escola da rede pública optou por trabalhar masculinidades e feminilidades a partir de um olhar 
crítico, reflexivo e interseccional. A proposta envolveu rodas de conversa, oficinas artísticas, análise 
de propagandas e estudos de casos históricos que evidenciam diferentes expressões de gênero ao 
longo do tempo e em distintas culturas. O objetivo era estimular o pensamento crítico, promover o 
respeito e combater estereótipos que perpetuam desigualdades.

Com base nesse contexto, classifique as afirmações a seguir como V (Verdadeiro) ou F (Falso):
1. ( ) A abordagem deve considerar contextos culturais diversos.
2. ( ) É importante desconstruir estereótipos que reforçam desigualdades.
3. ( ) O tema deve ser abordado apenas conforme opinião pessoal do professor.
4. ( ) A interdisciplinaridade enriquece as discussões.
5. ( ) A participação da comunidade escolar é essencial para ampliar o alcance das ações.



Alternativas:
A) V – V – F – F – V
B) V – V – V – V – V
C) V – V – F – V – V
D) F – V – F – V – F
E) Todas são falsas.



✅ Gabarito: C

🎯📚 Uma abordagem crítica e interseccional sobre masculinidades e feminilidades precisa 
considerar diversidade cultural, promover desconstrução de estereótipos e envolver a comunidade 
escolar de forma interdisciplinar. 

A afirmativa 3 é falsa, pois o trabalho não deve se restringir à opinião do professor, mas se 
fundamentar em referenciais teóricos e práticas pedagógicas consistentes.



8. Em um projeto interdisciplinar liderado pelo professor de Língua Portuguesa, alunos do 9º ano 
foram desafiados a escrever cartas abertas endereçadas a mulheres e homens que inspiram a luta 
pela igualdade de gênero — personalidades históricas, lideranças comunitárias ou pessoas da 
própria convivência dos estudantes. O trabalho envolveu etapas de pesquisa biográfica, análise de 
discursos inspiradores, estudos sobre movimentos sociais e oficinas de escrita argumentativa.
As cartas finais foram publicadas no jornal da escola, compartilhadas nas redes sociais institucionais 
e apresentadas oralmente durante um evento aberto à comunidade, que contou com a presença de 
familiares, autoridades locais e especialistas convidados. Durante a apresentação, surgiram debates 
e reflexões que ampliaram a compreensão dos alunos sobre o papel de diferentes vozes na 
construção de uma sociedade mais justa e igualitária.
Essa prática pedagógica pode ser classificada como:
A) Produção textual com enfoque meramente gramatical.
B) Ação pedagógica integradora com impacto comunitário.
C) Trabalho restrito à disciplina, sem diálogo com outras áreas.
D) Evento social sem objetivo educativo.
E) Atividade improvisada.



✅ Gabarito: B

✉🌟 Trata-se de uma ação pedagógica integradora, pois extrapola os limites da sala de aula e 
articula conhecimentos acadêmicos, prática cidadã e participação comunitária. A escrita das cartas 
não se limitou à gramática, mas funcionou como instrumento de reflexão crítica e mobilização social, 
fortalecendo vínculos entre escola e comunidade.



9. Durante um ciclo de estudos sobre diversidade e respeito, uma escola organizou um festival 
cultural com produções de diferentes turmas, abordando temas como identidade, gênero e 
sexualidade.
As apresentações — peças teatrais, exposições fotográficas, músicas e textos literários — foram 
inspiradas em histórias reais de pessoas que enfrentaram preconceitos. O evento teve participação 
ativa da comunidade escolar e foi noticiado em mídias locais.

A iniciativa foi considerada uma ação educativa interdisciplinar com forte impacto comunitário, porque 
promoveu a integração entre arte, cidadania e reflexão crítica sobre igualdade de gênero.

A) A primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
B) As duas afirmações são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
C) A primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
D) As duas afirmações são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
E) As duas afirmações são falsas.



✅ Gabarito: D

🎭📚 O festival é, de fato, uma ação interdisciplinar porque integrou diferentes áreas do 
conhecimento e envolveu a comunidade. A relação entre arte e cidadania é clara: a experiência 
artística potencializou reflexões sobre igualdade, reforçando a função social da escola como 
promotora de inclusão e respeito.



10. Em um programa de formação continuada para educadores, uma rede de ensino implementou um 
curso sobre práticas pedagógicas inclusivas no trato das questões de gênero e sexualidade.
A formação foi dividida em módulos que abordaram:

- Direitos humanos e políticas públicas de educação;
- Estudos de casos de discriminação no ambiente escolar;
- Análise de materiais didáticos sob a perspectiva de gênero;
- Elaboração de planos de ação;
- Visitas a instituições e projetos sociais voltados à diversidade.

Avalie as afirmações a seguir:
I. A formação buscou oferecer apenas conhecimentos teóricos, sem incentivo à aplicação prática.
II. Os professores elaboraram projetos de intervenção pedagógica adaptados às suas realidades 
escolares.
III. O curso teve como objetivo principal criar estratégias para envolver estudantes, famílias e 
comunidade.
IV. Houve articulação entre teoria e prática durante o processo formativo.
V. A proposta fortaleceu o papel da escola como espaço seguro e inclusivo.



A) Apenas I, IV e V estão corretas.
B) Apenas I, II e V estão corretas.
C) Apenas II, III, IV e V estão corretas.
D) Apenas III e IV estão corretas.
E) Todas estão corretas.



✅ Gabarito: C

💬 📖✨ A afirmativa I é falsa porque a formação não se limitou à teoria; houve aplicação prática com 
projetos. 

Já II, III, IV e V estão corretas, pois refletem as etapas e objetivos do curso, que articulou teoria, 
prática e envolvimento comunitário para promover inclusão e respeito no ambiente escolar.



EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA



Constituição Federal de 1988 📜⚖

★ 📜 A CF/1988 garante o direito à educação para todos, sem discriminação.

★ 🌍 Valoriza a diversidade cultural e o pluralismo de ideias.

★ 📚 Prevê o respeito às diferentes culturas e tradições presentes no Brasil.

★ 🧠 Base para políticas públicas de combate ao racismo e discriminação.

★ 🏫 Determina que o ensino promova direitos humanos e cidadania.

★ 🎯 Fundamenta a inclusão de conteúdos sobre culturas afro-brasileiras e indígenas na educação.



O que é uma educação antirracista?

Aplicação das legislações e 
normativas

Reconhecimento do racismo 
estrutural e seus impactos

Práticas que desconstruam 
preconceitos e discriminações

Valorização da diversidade



Educação antirracista: Características

Reconhecer as desigualdades raciais.

Uma educação antirracista precisa:

Refletir de forma contínua sobre o racismo e seus derivados no 
ambiente escolar.
Repudiar atitudes preconceituosas e discriminatórias, tanto na 
sociedade quanto nos espaços escolares.

Cuidar para que as relações entre adultos e crianças, negros e brancos, 
sejam sempre respeitosas.



Educação antirracista: Características

Valorizar a diversidade e promover a igualdade no cotidiano da escola.

Abordar uma visão crítica da história sobre os diferentes grupos que 
constituem a nossa história.

Utilizar materiais que contemplem a diversidade racial e a temática das 
relações étnico-raciais.

Educar para o reconhecimento positivo da diversidade racial.

Desenvolver práticas que fortaleçam a autoestima dos estudantes 
pertencentes a grupos discriminados.

Uma educação antirracista precisa:



EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA E A EDUCAÇÃO 
DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: NORMATIVAS



★ Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para 
incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 
temática da história e cultura afro-brasileira e indígena.

★ Alteraram a Lei de Diretrizes e Bases.

LEI 10.639/2003 E LEI 11.645/2008
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★ Incluir [...] o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros 
e dos povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o 
negro e o índio na formação da sociedade nacional, resgatando as suas 
contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história 
do Brasil.

LEI 10.639/2003 E LEI 11.645/2008

★ Ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas 
de educação artística e de literatura e história brasileiras.



Objetivo: Regulamentar a alteração trazida à Lei 9.394/96 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, pela Lei 
10.639/2000.

Princípios: 
★ Consciência política e histórica da diversidade.
★ Fortalecimento de identidades e de direitos.
★ Ações educativas de combate ao racismo e a 

discriminações.
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DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES 
ÉTNICO-RACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA 

AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA (2004)



Art. 1°: A presente Resolução institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, a 
serem observadas pelas Instituições de ensino, que atuam nos níveis e modalidades da 
Educação Brasileira e, em especial, por Instituições que desenvolvem programas de formação 
inicial e continuada de professores. 

Art. 2º: Estas DCN constituem-se de orientações, princípios e fundamentos para o 
planejamento, execução e avaliação da Educação, e têm por meta, promover a educação de 
cidadãos atuantes e conscientes no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, 
buscando relações étnico-sociais positivas, rumo à construção de nação democrática.



OBJETIVO DA EDUCAÇÃO 
DAS RELAÇÕES 

ÉTNICO-RACIAIS A 
DIVULGAÇÃO E PRODUÇÃO

OBJETIVO DO ENSINO DE 
HISTÓRIA E CULTURA 
AFRO-BRASILEIRA E 

AFRICANA

ARTIGO 2º 



Resumo dos artigos 4, 5, 6

★ 📚 Planejamento pedagógico: trabalhar História e Cultura Afro-Brasileira e Africana com conteúdos, 
competências, atitudes e valores definidos pelas escolas e professores, com apoio das coordenações e 
sistemas de ensino.

★ 🤝 Parcerias estratégicas: integrar-se a movimentos negros, coletivos culturais, universidades e núcleos 
de estudos afro-brasileiros para troca de experiências e fortalecimento de projetos.

★ 🏫 Garantia de qualidade: assegurar que estudantes afrodescendentes tenham acesso a escolas de 
qualidade, com professores capacitados e comprometidos contra discriminação.

★ ⚖ Ações contra discriminação: incluir nos órgãos colegiados o tratamento de casos de discriminação e 
ações de valorização da diversidade.

★ 📖 Materiais didáticos: orientar e supervisionar a elaboração de livros e recursos alinhados à temática.

★  📢 Divulgação e avaliação: promover ampla divulgação das diretrizes e compartilhar avanços e desafios 
no ensino da História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e das Relações Étnico-Raciais.



O Tema na Base Nacional Comum Curricular 📘📚

★ 📘 A BNCC reconhece a diversidade étnico-racial como um princípio orientador da educação básica.

★ 🧠 Afirma o compromisso com a superação do racismo e das desigualdades históricas que atingem 
negros, indígenas e outros grupos minorizados.

★ 🗺 Garante a obrigatoriedade do ensino da história e cultura africana, afro-brasileira e indígena em todas 
as etapas da educação básica.

★ 📚 Estimula a abordagem interdisciplinar desses temas nos componentes curriculares, especialmente em 
História, Geografia, Arte e Língua Portuguesa.

★ 🧩 Valoriza a construção de identidades afirmativas, o letramento racial e o respeito às diferentes culturas.

★ 🎯 A escola deve desenvolver competências que promovam o respeito às diferenças, a empatia e a 
convivência ética e democrática.



Culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas 🌍

★ 🌍 Estudar culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas: essencial para compreender a 
formação histórica e cultural do Brasil.

★ 📜 Fundamentação: garantida pelas leis e diretrizes educacionais já apresentadas.

★ 🧠 Objetivo: combater o racismo e valorizar identidades historicamente marginalizadas.

★ 🗣 Escola como espaço de fortalecimento da identidade e do pertencimento.

★ 🎯 Meta: formar cidadãos críticos, conscientes e inclusivos.



Africanidades brasileiras 🪘

★ 🪘 Conceito: heranças culturais africanas presentes no Brasil, incorporadas ao cotidiano.

★ 📚 Petronilha Gonçalves: a escola deve reconhecer essas referências no currículo.

★ 🎨 Expressões: música, dança, culinária, religiosidade e língua.

★ 🧩 Influência nos valores, hábitos e modos de viver da população.

★ 🔍 Resgate histórico: romper com visões eurocêntricas e invisibilizadoras.

★ 🎯 Resultado: valorização da cultura afro-brasileira como parte da identidade nacional.



Literatura Afro-Brasileira  📖

★ 📖 Literatura afro-brasileira: narrativas produzidas por e sobre a experiência negra.

★ ✍ Conceição Evaristo: autora do conceito de escrevivência – escrita a partir da vivência pessoal e 
coletiva da população negra.

★ 🌍 Relevância: representa experiências reais e combate o apagamento cultural.

★ 📚 Contribui para fortalecer a autoestima de estudantes negros.

★ 🧠 Estimula pensamento crítico sobre desigualdades.

★ 🎯 Inclusão no currículo promove representatividade e pluralidade.



Identidade negra na Educação 󰲼

★ 󰲼 Educação como espaço de construção da identidade negra: papel fundamental para 
autoestima e pertencimento.

★ 📚 Nilma Lino Gomes: defende que a escola questione estereótipos racistas.

★ 🌈 Trabalhar a identidade de forma positiva e afirmativa.

★ 🔍 Revisão dos conteúdos que reforçam exclusão.

★ 🗣 Inclusão de saberes africanos e afro-brasileiros no planejamento escolar.

★ 🎯 Construção de currículo comprometido com a diversidade.



Ancestralidade africana 🌿

★ 🌿 Ancestralidade: conexão com a história e raízes culturais africanas.

★ 📚 Cidinha da Silva: a ancestralidade é fonte de força e afirmação identitária.

★ 🔍 Ensino escolar deve incluir narrativas e tradições orais afro-brasileiras.

★ 🧠 Entender o passado para compreender o presente e transformar o futuro.

★ 🎨 Atividades que valorizem festas, ritos e saberes ancestrais.

★ 🎯 Reforço da memória coletiva como elemento pedagógico.



Lugar de fala 🎤

★ 🎤 Conceito: reconhecimento de que as pessoas falam a partir de suas vivências e posições 
sociais.

★ 📚 Djamila Ribeiro: lugar de fala é direito de narrar a própria história.

★ 🔍 Na escola, significa ouvir e valorizar vozes negras e indígenas.

★ 🧠 Combate a práticas pedagógicas que silenciavam grupos marginalizados.

★ 🗣 Estimula empatia e escuta ativa entre estudantes.

★ 🎯 Contribui para um ambiente escolar mais democrático.



Contribuições culturais africanas no Brasil 🪘🎨

★ 🪘 Música: samba, maracatu, congada, entre outros ritmos.

★ 🎨 Arte: artesanato, pintura, escultura e estética afro-brasileira.

★ 🍲 Culinária: feijoada, acarajé, vatapá, entre outros pratos.

★ 🙏 Religiosidade: candomblé, umbanda e suas influências no sincretismo religioso.

★ 🧠 Filosofia e cosmovisão africana: visão comunitária e respeito à natureza.

★ 🎯 Inserir esses elementos no currículo enriquece a aprendizagem.



Educação e relações étnicos-raciais 󰟞📚

★ 󰟞 Eliane Cavalleiro: Pesquisadora e educadora brasileira com foco em educação e relações 
étnico-raciais.

★ 📚 Autora do livro “Do silêncio do lar ao silêncio escolar.”

★ 🧠 Especialista em políticas de igualdade racial na educação.

★ 🔍 Denuncia o racismo estrutural presente no cotidiano das escolas.

★ 🗣 Defende práticas pedagógicas antirracistas e inclusivas.

★ 🎯 Sua obra orienta professores para reconhecer e enfrentar o preconceito racial.



O que é racismo?⚠🧠

★ ⚠ Racismo: segundo Cavalleiro, é uma ideologia que hierarquiza pessoas com base em 
características fenotípicas, como cor da pele, cabelo e traços.

★ 📚 Enraizado na história do Brasil, o racismo ainda estrutura desigualdades sociais e 
educacionais.

★ 🧠 A autora afirma que o racismo na escola não é exceção: é parte do funcionamento "normal" de 
um sistema excludente.

★ 🗣 Não se limita a ofensas diretas — também se manifesta em silêncios, exclusões e omissões.

★ 🔍 É alimentado pela repetição de práticas que naturalizam a inferiorização de pessoas negras.

★ 🎯 Reconhecer o racismo como um problema social e educacional é essencial para superá-lo.



Vertentes do Racismo 🗂🔎

★ 🧱 Racismo estrutural: essa vertente está “impregnado nas instituições” — como a escola — e reproduz 
desigualdades de forma contínua.

★ 🏛 Racismo institucional: são práticas discriminatórias dentro das instituições, mesmo sem intenção 
explícita — como negar oportunidades.

★ 🗣 Racismo simbólico: se expressa por meio da negação da cultura negra e indígena, da invisibilidade e 
da valorização de padrões brancos.

★ 🤐 Racismo recreativo: presente em piadas, apelidos, olhares, comentários e ações que parecem 
pequenas, mas causam grandes danos.

★ 📚 Eliane Cavalleiro mostra que essas formas operam juntas e reforçam a exclusão social e educacional.

★ 🎯 Superar o racismo exige ação coletiva e compromisso institucional.



Racismo estrutural na Escola 🏫⚠

★ 🏫 Cavalleiro afirma: a escola não é neutra — ela pode reproduzir ou enfrentar o racismo.

★ 📚 Racismo estrutural se revela na ausência de referências negras no currículo e nos livros 
didáticos.

★ 🧠 Baixas expectativas em relação ao desempenho de alunos negros são reflexo da lógica racista.

★ 󰬄 Crianças negras são mais punidas, mais invisibilizadas e menos ouvidas.

★ 🗣 Falta de formação docente para lidar com as questões raciais reforça o problema.

★ 🎯 A escola precisa transformar-se em espaço de acolhimento, pertencimento e valorização da 
diversidade racial.



Racismo na Escola ⚠🏫

★ ⚠ Cavalleiro mostra que o racismo está presente em falas, gestos e omissões cotidianas.

★ 🧩 Afeta a autoestima, a permanência e o rendimento escolar de crianças negras.

★ 📚 Muitas vezes é naturalizado por professores e colegas.

★ 🗣 A exclusão pode ocorrer pelo currículo, linguagem, brincadeiras e avaliações.

★ 💬 Crianças negras frequentemente sofrem com a invisibilidade ou o estereótipo.

★ 🎯 Reconhecer o problema é o primeiro passo para combatê-lo.



Currículo Ocultador vs. Currículo Transformador 📖⚖

★ 📖 Cavalleiro diferencia o currículo que silencia da proposta de um currículo antirracista.

★ 🔍 Currículo ocultador: ignora ou estereotipa culturas negras e indígenas.

★ 🚫 Reforça desigualdades e naturaliza o racismo.

★ 🌈 Currículo transformador: inclui narrativas plurais e valoriza as diferenças.

★ 📚 Promove representatividade nos conteúdos, autores e atividades.

★ 🎯 Proposta: transformar o currículo em ferramenta de justiça racial.



Formação de professores antirracistas 󰟞🧠

★ 🧠 Cavalleiro defende a urgência da formação docente para lidar com as questões raciais.

★ 📚 Muitos professores não foram preparados para enfrentar o racismo em sala de aula.

★ 🔍 Formação inicial deve incluir história, cultura e políticas raciais.

★ 🔄 Formação continuada precisa trabalhar o reconhecimento dos próprios preconceitos.

★ 🗣 É essencial criar espaços de escuta e reflexão no corpo docente.

★ 🎯 Professores são agentes centrais na construção de uma escola antirracista.



Educação antirracista na prática 🎨📚

★ 🎨 Trabalhar com representações positivas da população negra e indígena.

★ 📚 Selecionar materiais didáticos que incluam autores negros e indígenas.

★ 🗣 Promover o debate sobre racismo de forma crítica e contínua.

★ 󰬄 Valorizar a estética negra: cabelos, corpos e culturas.

★ 🏫 Desenvolver projetos interdisciplinares com base na diversidade cultural.

★ 🎯 Educação antirracista não é “tema de um mês”, mas eixo estruturante da escola.



Racismo e Aprendizagem 📚⚠

★ 📚 Eliane Cavalleiro alerta que o racismo interfere diretamente no processo de aprendizagem.

★ 🧠 Crianças negras, ao não se verem representadas ou serem alvo de preconceito, tendem a 
perder o interesse e a autoconfiança.

★ 🏫 A evasão e o baixo rendimento escolar são sintomas de exclusão racial.

★ 👀 Expectativas negativas dos educadores afetam o desempenho de estudantes negros.

★ 🧩 O racismo impede que a escola cumpra sua função de inclusão e equidade.

★ 🎯 Superar esse ciclo exige escuta ativa, acolhimento e mudanças estruturais na prática 
pedagógica.



O papel da Representatividade 󰪏📖

★ 󰪏 Ver-se representado positivamente no ambiente escolar é um direito.

★ 📖 Materiais didáticos com autores, personagens e histórias negras e indígenas promovem 
identificação e pertencimento.

★ 🧠 Representatividade combate o apagamento histórico e simbólico.

★ 🖼 As imagens que circulam na escola moldam a autoestima e o imaginário social.

★ 🗣 Representar vai além de “incluir” — é reconhecer saberes, memórias e existências.

★ 🎯 Escolher conteúdos diversos é uma ação pedagógica antirracista.



Educação Antirracista na BNCC e no Currículo 🏛📘

★ 📘 A BNCC prevê o respeito à diversidade étnico-racial e cultural como princípio.

★ 🧠 Isso implica tratar o racismo como tema transversal e estruturante.

★ 📚 O currículo deve abordar as contribuições africanas, afro-brasileiras e indígenas em todas as 
áreas.

★ 🧩 Exige revisão dos livros, textos, exemplos e atividades.

★ 🗣 A formação cidadã e crítica passa pela abordagem das desigualdades.

★ 🎯 Educação antirracista é diretriz legal, ética e política.



Formação docente e prática reflexiva 󰟓🔎

★ 󰟓 Professores precisam de formação para reconhecer e enfrentar o racismo.

★ 🔎 A reflexão sobre práticas cotidianas é fundamental: o que eu reproduzo sem perceber?

★ 📚 Eliane Cavalleiro defende a formação crítica e continuada.

★ 🧠 A prática pedagógica precisa ser revisada à luz da equidade racial.

★ 🗣 É necessário criar espaços coletivos para discutir relações étnico-raciais.

★ 🎯 O educador antirracista é aquele que transforma a escola a partir de si.



Caminhos para uma escola Antirracista 🛤🏫

★ 🛤 Promover o letramento racial desde a infância.

★ 📚 Atualizar materiais didáticos com múltiplas perspectivas históricas e culturais.

★ 🎨 Trabalhar com projetos interdisciplinares sobre africanidades e culturas indígenas.

★ 🗣 Ouvir estudantes e famílias negras e indígenas — reconhecer saberes populares e ancestrais.

★ 👥 Criar comissões e coletivos dentro da escola para fortalecer práticas antirracistas.

★ 🎯 Construir uma escola que acolha todas as infâncias, sem silenciamentos.



Descolonizar o Currículo 📖🌍

★ 📖 Descolonizar é questionar a supremacia de saberes eurocêntricos no currículo.

★ 🧠 Significa valorizar epistemologias africanas, afro-brasileiras e indígenas.

★ 📚 Incorporar autores e referências de diferentes origens étnico-raciais.

★ 🌍 Rever quem são os “protagonistas” das histórias ensinadas.

★ 🎨 Descolonização também passa pela linguagem, pela estética e pela escuta.

★ 🎯 O currículo deve refletir a diversidade do Brasil, e não apagá-la.



Práticas Pedagógicas Antirracistas 🌍📚🎨🖌

★ 🗺 Valorize as identidades dos alunos: promova mapas afetivos, rodas de conversa e atividades 
sobre origem, território e ancestralidade.

★ 📖 Trabalhe com literatura afro-brasileira e indígena: selecione autores como Conceição Evaristo e 
Daniel Munduruku para leitura crítica e produção textual.

★ 🎨 Fortaleça a autoestima racial: realize oficinas com autorretratos, espelhos, músicas e vídeos 
que celebrem a estética e identidade negra/indígena.

★ 🔗 Crie projetos interdisciplinares: integre saberes afro-indígenas em culinária, grafismos, dança, 
ciências e história.



Práticas Pedagógicas Antirracistas 🎤🧠📷󰟓

★ 🎤 Escute vozes diversas: incentive o lugar de fala com entrevistas, podcasts, vivências familiares 
e narrativas pessoais.

★ 📷 Reveja materiais didáticos e narrativas escolares: analise estereótipos, promova reescritas e 
produções com representatividade.

★ 󰟓 Forme educadores com intencionalidade antirracista: organize grupos de estudo, reflexões 
sobre práticas e planejamentos coletivos.

★ 🏫 Transforme a escola em espaço de pertencimento: promova acolhimento, visibilidade e 
valorização das culturas negras e indígenas.

★ 󰟓 Educação ANTIRRACISTA de janeiro a janeiro e não apenas em datas específicas!



Educação como ato Político ✊🏫

★ ✊ Como afirma Paulo Freire, ensinar é um ato político — e antirracista também.

★ 🏫 A escola pode ser reprodutora de desigualdades ou espaço de emancipação.

★ 📚 As autoras estudadas propõem uma educação libertadora, plural e crítica.

★ 🌈 Promover equidade racial é papel de toda a equipe escolar, não só do professor de História.

★ 🧠 Formar cidadãos conscientes das desigualdades é essencial para transformá-las.

★ 🎯 Uma escola antirracista forma para a vida, a justiça e a dignidade.





Hora de Praticar

1. Na turma do 2º ano, a professora desenvolveu um projeto interdisciplinar sobre a cultura 
afro-brasileira, envolvendo Língua Portuguesa, Artes e História. As crianças ouviram histórias de 
Conceição Evaristo, exploraram cantigas de roda de origem africana e confeccionaram máscaras 
inspiradas em festivais africanos. Ao final, realizaram uma apresentação aberta à comunidade, 
cantando e explicando a origem das músicas aprendidas.

Essa prática pedagógica contribui principalmente para:

A) Reforçar apenas o conteúdo de Artes, sem relação com outras áreas.
B) Promover a valorização da diversidade cultural e o combate ao preconceito desde cedo.
C) Substituir o ensino de conteúdos tradicionais por festas culturais.
D) Manter o tema restrito a datas comemorativas.
E) Focar unicamente na memorização de fatos históricos.



✅ Gabarito: B

🌍 Ao integrar diferentes linguagens, a prática favorece a compreensão da cultura como elemento 
vivo e promove atitudes de respeito e valorização da diversidade desde a infância.



2. No 4º ano do Ensino Fundamental, uma turma desenvolveu um trabalho coletivo que resultou na 
criação de um grande painel sobre culturas indígenas e africanas. Antes da produção final, os alunos 
participaram de um conjunto de atividades integradas: estudaram aspectos como culinária, danças, 
arte, tradições orais e modos de vida desses povos; realizaram pesquisas em livros, vídeos e 
materiais digitais; participaram de rodas de conversa com um líder comunitário que compartilhou 
saberes e experiências; e confeccionaram objetos inspirados nessas culturas, utilizando técnicas e 
materiais adaptados à realidade escolar. A proposta buscou promover não apenas o aprendizado de 
conteúdos curriculares, mas também o desenvolvimento da sensibilidade cultural, da empatia e do 
respeito à diversidade.
A atividade contou com pesquisas em livros e vídeos, rodas de conversa com um líder comunitário e 
confecção de objetos inspirados nessas culturas. Marque com (V) para verdadeiro ou (F) para falso:
1. ( ) A pesquisa e o contato com diferentes fontes enriquecem o aprendizado.
2. ( ) A experiência prática fortalece o vínculo afetivo com o conteúdo estudado.
3. ( ) Conhecer culturas diversas amplia a empatia e o respeito.
4. ( ) Essas atividades devem ocorrer somente no ensino médio.
5. ( ) Trabalhos em grupo incentivam a colaboração e a troca de saberes.



Alternativas:

A) V, V, V, F, V
B) V, F, V, F, V
C) V, V, F, F, V
D) F, V, V, V, V
E) V, V, V, V, V



✅ Gabarito: A

📚 Essa proposta pedagógica integra pesquisa em múltiplas fontes, experiências práticas e interação 
comunitária, o que enriquece a aprendizagem e estimula o respeito à diversidade.

A única afirmativa incorreta é a IV, já que o trabalho com pluralidade cultural deve começar ainda nas 
séries iniciais, fortalecendo valores de cidadania e inclusão.



3. Em uma sequência didática desenvolvida no 4º ano do Ensino Fundamental, a professora de 
História propôs um trabalho coletivo com foco nas contribuições das culturas africanas, 
afro-brasileiras e indígenas para a formação do Brasil. O projeto foi estruturado de forma a integrar 
pesquisa, vivência e expressão artística. As atividades incluíram consultas a livros, análise de fontes 
digitais, entrevistas com familiares para resgatar memórias culturais, oficinas de culinária típica, rodas 
de conversa para troca de saberes e confecção de painéis ilustrados com produções autorais dos 
alunos. Além disso, a turma participou de um encontro com um griô — guardião de saberes e 
tradições orais — que compartilhou histórias, cantos e experiências de sua comunidade, ampliando a 
compreensão dos estudantes sobre a importância da oralidade como patrimônio cultural.
A proposta foi pensada para ir além da simples transmissão de informações históricas, buscando 
promover o reconhecimento da diversidade cultural como parte constitutiva da identidade brasileira, 
estimular a valorização de diferentes formas de conhecimento e fortalecer atitudes de respeito e 
empatia. Ao articular conteúdos curriculares com vivências significativas e contato direto com 
representantes dessas culturas, a professora criou um espaço de aprendizagem no qual o estudo da 
História se conectou com a realidade e as experiências dos alunos, favorecendo um olhar mais crítico 
e sensível sobre o papel dessas heranças na construção da sociedade contemporânea.



Considerando o contexto educacional e a relevância da diversidade cultural, essa proposta se 
destaca porque:

A) Se limita a eventos isolados, sem continuidade no currículo.
B) Restringe o estudo a elementos folclóricos sem promover reflexão crítica.
C) Prioriza apenas aspectos gastronômicos, deixando de lado dimensões históricas e sociais.
D) Evita o uso de diferentes linguagens e recursos didáticos.
E) Fortalece a valorização da diversidade cultural desde a infância e promove conexões significativas 
entre o conhecimento escolar e as vivências dos alunos.



✅ Gabarito: E

🌍 Uma proposta que integra diferentes áreas do conhecimento e valoriza saberes tradicionais 
possibilita aprendizagens contextualizadas e críticas, fortalecendo o respeito à diversidade desde 
cedo.



4. Durante um projeto interdisciplinar na Educação Infantil, um grupo de crianças participou de rodas 
de conversa com um griô que apresentou cantigas africanas, narrativas orais e provérbios 
tradicionais. As crianças depois criaram desenhos e pequenas dramatizações inspiradas nas 
histórias. 
Marque V para verdadeiro e F para falso:
( ) O contato com narrativas orais amplia o repertório cultural e linguístico.
( ) Experiências artísticas relacionadas à oralidade fortalecem vínculos identitários.
( ) A atividade deve ser restrita ao ensino médio por exigir alto nível de abstração.
( ) A mediação cultural promove o respeito às diferenças.
( ) Histórias orais de diferentes culturas não têm relação com o currículo escolar.

A) V, F, F, V, V
B) V, V, F, V, F
C) V, V, V, F, F
D) F, V, V, V, F
E) V, V, F, F, V



✅ Gabarito: B

💬 📖 Histórias orais são ferramentas potentes para o desenvolvimento da linguagem e da identidade 
cultural, além de se alinharem a orientações curriculares que valorizam a diversidade.



5. No 5º ano, uma professora desenvolveu um projeto sobre arte indígena que envolveu visita a um 
centro cultural, oficinas de grafismo e pintura corporal, além de uma pesquisa sobre o significado das 
cores e símbolos utilizados. Avalie as afirmações:

I. A vivência prática ajuda a compreender significados simbólicos da arte.
II. A arte indígena deve ser tratada como curiosidade distante do cotidiano escolar.
III. Visitas a espaços culturais enriquecem a experiência de aprendizagem.
IV. O trabalho promove respeito às tradições e valores indígenas.
V. O estudo da arte indígena pode ser articulado com diferentes disciplinas.

A) II, III e V estão corretas.
B) I, II e IV estão corretas.
C) Apenas I e III estão corretas.
D) I, III, IV e V estão corretas.
E) Todas estão corretas.



✅ Gabarito: D

💬 🎨 O estudo da arte indígena deve estar integrado à vida escolar de forma respeitosa e 
interdisciplinar, aproximando os alunos dos significados culturais, e não os tratando como distantes 
ou exóticos.



6. Na Educação Infantil, uma professora organizou uma semana temática dedicada às brincadeiras 
tradicionais de origem africana e indígena, como estratégia para ampliar o repertório cultural das crianças e 
fortalecer o vínculo com saberes ancestrais. A programação incluiu cantigas de roda em diferentes línguas e 
ritmos, construção de brinquedos com materiais simples e reutilizáveis, dramatizações coletivas de histórias 
e lendas, além de rodas de conversa sobre as origens dessas práticas. Durante as atividades, a participação 
das famílias e de membros da comunidade enriqueceu o processo, trazendo memórias, narrativas e 
demonstrações práticas de brincadeiras de suas infâncias. O trabalho buscou não apenas o aspecto lúdico, 
mas também o respeito à diversidade cultural, a preservação do patrimônio imaterial e a formação de valores 
de pertencimento e identidade desde os primeiros anos escolares. 
Essa proposta é relevante porque incentiva a ludicidade no processo educativo e possibilita que as crianças, 
desde cedo, vivenciem e compreendam manifestações culturais diversas, fortalecendo a valorização da 
diversidade e a construção de uma consciência social mais inclusiva.
A) As duas afirmações são falsas.
B) As duas afirmações são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
C) A primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
D) A primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
E) As duas afirmações são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.



✅ Gabarito: E

💬 🪘 O brincar é um direito da criança e, quando vinculado a tradições culturais, potencializa 
aprendizagens e o respeito à diversidade.



7. No 4º ano, como parte de um projeto interdisciplinar voltado à valorização da cultura afro-brasileira e ao 
fortalecimento da identidade dos estudantes, o professor propôs a leitura de obras de Conceição Evaristo, 
articulando-as com conteúdos de História, Geografia e Artes. Antes da leitura, as crianças participaram de 
rodas de conversa sobre a importância da representatividade na literatura, analisaram fotografias e 
documentos históricos relacionados à população negra no Brasil e pesquisaram aspectos culturais de suas 
próprias comunidades. Durante a leitura, discutiram temas como ancestralidade, resistência, desigualdade 
social e afetividade, relacionando as narrativas às suas vivências e memórias familiares. Inspirados no 
conceito de “escrevivência”, os alunos produziram textos autorais, que foram compartilhados em um sarau 
escolar aberto à comunidade, fortalecendo vínculos afetivos e a valorização das histórias de vida. 
Considerando o papel da escola na promoção de práticas inclusivas e antirracistas, essa proposta é 
relevante porque:
A) Amplia o repertório literário com representatividade negra e articula leitura e reflexão crítica sobre 
identidade, cultura e história.
B) Dispensa a contextualização das obras, uma vez que o foco é a leitura fluida.
C) Prioriza apenas o aspecto recreativo da leitura, sem discutir implicações sociais.
D) Afasta a literatura de temas sociais, evitando debates que gerem desconforto.
E) Desconsidera a importância da trajetória da autora no contexto cultural brasileiro.



✅ Gabarito: A

📚 A literatura afro-brasileira aproxima os alunos de perspectivas e histórias que contribuem para o 
fortalecimento da identidade e da consciência social.



8. No 5º ano, uma professora desenvolveu um projeto de leitura com obras de Conceição Evaristo, 
propondo que os alunos identificassem aspectos culturais, históricos e sociais presentes nas 
narrativas. As atividades incluíram rodas de leitura, análise de trechos com vocabulário de origem 
africana e produção de textos autorais inspirados no conceito de “escrevivência”, conectando as 
histórias às vivências pessoais e à realidade da comunidade escolar. O projeto buscou não apenas a 
aprendizagem da leitura e da escrita, mas também a valorização de autoras negras e o 
reconhecimento da literatura como instrumento de preservação da memória e afirmação identitária. 
Ao final, foi organizada uma exposição aberta à comunidade com textos, desenhos e apresentações 
orais dos estudantes.

Essa proposta é relevante porque promove o letramento literário aliado à construção de consciência 
histórica e ao fortalecimento da identidade cultural dos alunos.



A) A primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
B) As duas afirmações são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
As duas afirmações são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
C) As duas afirmações são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
D) A primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
E) As duas afirmações são falsas.



✅ Gabarito: C

💬 📚🌍 A leitura literária com foco em autoras negras amplia o repertório cultural e valoriza 
perspectivas historicamente silenciadas. A segunda frase justifica a primeira, pois explica o sentido 
pedagógico e social da prática.



9. Durante o segundo bimestre, uma turma do 5º ano desenvolveu um projeto intitulado "Sabores e 
Saberes", no qual os alunos pesquisaram receitas tradicionais africanas e afro-brasileiras, 
entrevistaram familiares sobre memórias culinárias e produziram um livro coletivo com fotos, textos e 
curiosidades históricas sobre cada prato. A professora ressaltou que a culinária pode ser um 
instrumento de preservação da memória e valorização cultural, além de contribuir para combater 
preconceitos e estereótipos sobre a cultura negra.

Essa prática não é tão relevante porque valoriza manifestações culturais como patrimônio imaterial e, 
ao mesmo tempo, promove o diálogo entre gerações e a construção de identidades positivas.

A) As duas afirmações são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
B) As duas afirmações são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
C) A primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
D) A primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
E) As duas afirmações são falsas.



✅ Gabarito: D

💬🍲📚 A culinária, quando integrada ao ensino, vai além do sabor: fortalece laços afetivos, estimula 
o respeito à diversidade e dá visibilidade a histórias e memórias apagadas pelo racismo estrutural. 
Portanto, essa temática é de extrema relevância. 



10. Em uma sequência didática sobre culturas indígenas e africanas, alunos do 4º ano participaram 
de rodas de conversa, confecção de objetos artesanais e dramatizações de lendas tradicionais. A 
proposta buscou ampliar o repertório cultural, valorizar a diversidade e desenvolver atitudes de 
respeito e empatia, integrando saberes artísticos, históricos e sociais.
Considerando a importância da abordagem cultural no ensino fundamental, assinale a alternativa 
correta:

a) O contato direto com elementos culturais promove aprendizagens significativas e favorece a 
construção de respeito e empatia.
b) Atividades lúdicas não contribuem para a compreensão de valores culturais e devem ser 
substituídas por aulas expositivas.
c) O estudo dessas culturas só deve ocorrer no ensino médio, quando os alunos têm maior 
maturidade intelectual.
d) A arte é pouco relevante para a transmissão de saberes tradicionais, devendo ser utilizada apenas 
como complemento estético.
e) Conhecer diferentes culturas não interfere na formação de atitudes e no combate a estereótipos.



✅ Gabarito: A

💬 🎨🤝 A valorização de culturas diversas na infância contribui para formar cidadãos críticos e 
respeitosos. Negar o papel das atividades lúdicas ou restringir o tema a etapas mais avançadas 
contraria as diretrizes educacionais brasileiras.



11. Durante um projeto interdisciplinar no 3º ano, a professora propôs que as crianças pesquisassem 
sobre personalidades negras e indígenas que marcaram a história do Brasil, convidando familiares 
para participar das apresentações. As atividades incluíram construção de cartazes, dramatizações e 
entrevistas gravadas em vídeo.

Coloque V para verdadeiro e F para falso:
1. ( ) A presença da família no projeto fortalece os vínculos comunitários e valoriza saberes não 

escolares.
2. ( ) O uso de dramatizações e entrevistas contribui para o desenvolvimento da oralidade e da 

expressão artística.
3. ( ) Trabalhar com personalidades históricas negras e indígenas ajuda a combater estereótipos e 

preconceitos.
4. ( ) O tema deve ser tratado apenas em datas comemorativas, para evitar conflitos na 

comunidade escolar.
5. ( ) Projetos interdisciplinares estimulam a conexão entre diferentes áreas do conhecimento.



A) V, V, V, V, V
B) F, V, V, F, V
C) V, F, V, F, V
D) V, V, F, F, V
E) V, V, V, F, V



✅ Gabarito: E

💬 📚✨ A articulação entre escola, família e comunidade amplia a aprendizagem e fortalece a 
valorização cultural, desde que o tema seja trabalhado de forma contínua e não restrita a datas 
comemorativas.



12. No 4º ano do Ensino Fundamental, a professora planejou e executou uma sequência didática 
aprofundada sobre culinária afro-brasileira e indígena, articulando saberes de História, Geografia, 
Ciências e Língua Portuguesa. As etapas incluíram pesquisa em diferentes fontes sobre receitas 
tradicionais, levantamento de ingredientes e suas origens, entrevistas com cozinheiros e cozinheiras 
da comunidade local, análise do significado cultural e simbólico de cada prato, além do preparo 
coletivo de algumas dessas receitas na escola. Durante o processo, os alunos discutiram como a 
alimentação se relaciona com memórias familiares, resistências culturais e processos históricos como 
a escravidão, a colonização e as trocas culturais.

Essa abordagem:
A) Limita-se a ensinar práticas culinárias sem conexão com outros saberes.
B) Integra conteúdos de História, Ciências e Língua Portuguesa de forma significativa.
C) É restrita a datas comemorativas, sem impacto real na formação dos alunos.
D) Prioriza apenas o aspecto gastronômico, sem diálogo com questões identitárias.
E) Exclui a participação da comunidade por questões de segurança.



✅ Gabarito: B

🍲📖 A culinária é um recurso potente para trabalhar conteúdos interdisciplinares e promover a 
valorização de saberes tradicionais, aproximando a escola da comunidade.



13. Durante um projeto anual no 2º ano do Ensino Fundamental, professores de Artes, História e 
Língua Portuguesa elaboraram um conjunto articulado de atividades sobre arte afro-brasileira e 
indígena, envolvendo desde a pintura corporal e confecção de máscaras até o estudo de músicas 
tradicionais e análise de textos literários de autores negros e indígenas. Essa abordagem buscou 
integrar aspectos históricos, sociais e estéticos, de forma a promover o protagonismo cultural e a 
valorização da diversidade.
Essa iniciativa garante a aplicação integral das Leis 10.639/2003 e 11.645/2008 porque o simples 
desenvolvimento de atividades práticas, mesmo sem articulação com a BNCC ou avaliação formativa, 
já é suficiente para cumprir todas as exigências legais relacionadas ao tema.

A) As duas afirmações são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
B) As duas afirmações são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
C) A primeira é verdadeira, e a segunda é falsa.
D) A primeira é falsa, e a segunda é verdadeira.
E) Ambas são falsas.



✅ Gabarito: C

💬 🎨📚 Embora a prática seja valiosa e alinhada à legislação, o cumprimento integral das leis exige 
planejamento articulado, abordagem contínua e integração curricular.



14. Uma escola de Educação Infantil desenvolveu ao longo do ano um projeto interdisciplinar que 
contemplou vivências sobre culturas afro-brasileiras e indígenas, com oficinas de culinária, rodas de 
capoeira, construção de brinquedos tradicionais, contação de histórias e estudos sobre a influência 
desses povos na formação da sociedade brasileira. Todas as atividades foram vinculadas aos direitos 
de aprendizagem da BNCC e integradas ao planejamento coletivo da escola. Avalie:
I. A inclusão dessas vivências atende à Lei 10.639/2003 e à Lei 11.645/2008.
II. O trabalho interdisciplinar reforça a aprendizagem significativa e a valorização cultural.
III. O tema deve ser tratado de forma transversal e contínua, não restrita a datas comemorativas.
IV. A BNCC prevê o respeito à diversidade cultural como princípio formativo.
V. O envolvimento da comunidade escolar potencializa o impacto educativo.

A) Apenas I, II e IV estão corretas.
B) Apenas II, III e IV estão corretas.
C) Apenas I e V estão corretas.
D) Apenas III e IV estão corretas.
E) Todas estão corretas.



✅ Gabarito: E

💬 🏫🌍 A abordagem contínua e integrada garante cumprimento legal, respeito à diversidade e 
fortalecimento dos laços comunitários.



15. Durante todo um semestre letivo, a turma do 1º ano do Ensino Fundamental participou de um 
projeto interdisciplinar que teve como foco os saberes tradicionais quilombolas e indígenas, 
articulando-os com conteúdos das áreas de Ciências, História e Geografia. O planejamento 
contemplou atividades diversificadas, como entrevistas com mestres e mestras da cultura popular da 
região, produção de mapas temáticos relacionando território e identidade, oficinas práticas de cultivo 
e uso de plantas medicinais, além da elaboração de um diário ilustrado para registrar as 
aprendizagens individuais e coletivas. O projeto foi concebido de forma integrada ao currículo, 
alinhado aos direitos de aprendizagem previstos na BNCC, e buscou valorizar o patrimônio cultural 
brasileiro, combatendo estereótipos e fortalecendo o respeito à diversidade. Ao considerar as 
determinações das Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, a Constituição Federal e as competências gerais 
da BNCC, essa prática:
A) Está desalinhada à BNCC por priorizar saberes populares.
B) É válida apenas como atividade extracurricular, sem caráter avaliativo.
C) Contraria a Constituição por dar ênfase a grupos específicos.
D) Cumpre a legislação e integra saberes científicos e culturais de forma significativa.
E) Deve ocorrer somente no ensino médio para atender à Lei 11.645/2008.



✅ Gabarito: D

💬 🗺📚 Ao articular saberes tradicionais e científicos de forma interdisciplinar e integrada ao 
currículo, a prática fortalece o cumprimento da legislação, promove equidade e amplia a visão de 
mundo dos estudantes, alinhando-se aos princípios da BNCC.



16. Em uma escola municipal de Ensino Fundamental I, o projeto “Memórias do Meu Povo” foi 
desenvolvido ao longo de três meses, envolvendo todas as turmas do 3º ao 5º ano. As atividades 
incluíram entrevistas com familiares e membros da comunidade para resgatar histórias e tradições 
afro-brasileiras e indígenas, oficinas de dança e música, visitas a espaços culturais e a elaboração de 
um mural coletivo com fotografias e textos. O objetivo foi estimular o reconhecimento das raízes 
culturais e promover o diálogo intergeracional, articulando as aprendizagens com as habilidades da 
BNCC e com as Leis 10.639/2003 e 11.645/2008.
O projeto contribuiu para o fortalecimento da identidade e da valorização da diversidade cultural 
porque promoveu vivências concretas que aproximaram os alunos das histórias e saberes de grupos 
historicamente marginalizados, possibilitando conexões com conteúdos de diferentes áreas do 
conhecimento.
A) As duas afirmações são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
B) As duas afirmações são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
C) A primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
D) A primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
E) As duas afirmações são falsas.



✅ Gabarito: A

💬 🎨📖 A prática evidencia a função social da escola ao integrar vivências culturais ao currículo. A 
segunda afirmação explica claramente o motivo pelo qual a primeira se sustenta, pois a aproximação 
com as tradições fortalece o pertencimento e o respeito à diversidade.



17.Durante um bimestre letivo, a turma do 2º ano do Ensino Fundamental desenvolveu um projeto 
interdisciplinar intitulado “Cores, Cantos e Sabores”, com o objetivo de valorizar e reconhecer as 
contribuições culturais de comunidades afro-brasileiras e indígenas para a identidade nacional. As 
atividades envolveram rodas de música com cantigas tradicionais, pintura com pigmentos naturais, 
preparo de receitas típicas e debates sobre o significado simbólico desses elementos culturais na vida 
comunitária e na preservação das tradições. A professora planejou a proposta de forma a integrá-la aos 
objetivos de aprendizagem previstos na BNCC e às exigências da Lei 10.639/2003 e da Lei 
11.645/2008, que tornam obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira, africana e indígena 
em todas as etapas da Educação Básica. Além disso, articulou o trabalho com as competências 
socioemocionais, incentivando a cooperação, a empatia, a escuta ativa e o respeito à diversidade. O 
projeto também buscou promover o protagonismo das crianças, permitindo que contribuíssem com 
ideias, saberes familiares e experiências vividas.
A) É irrelevante para o currículo, pois não aborda conteúdos acadêmicos tradicionais.
B) Cumpre as Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, articulando cultura e conhecimento escolar.
C) Deveria ser restrita a eventos comemorativos, para não “sobrecarregar” o currículo.
D) Substitui a necessidade de abordar conteúdos científicos.
E) Só é aplicável ao ensino médio.



✅ Gabarito: B

💬 🎶🍲 A proposta articula cultura e currículo, atendendo à legislação e favorecendo aprendizagens 
significativas que valorizam a diversidade e fortalecem vínculos afetivos com o conhecimento.



18. Na Educação Infantil, uma professora organizou a Semana dos Brinquedos e Jogos Populares, 
com o objetivo de valorizar o brincar como eixo estruturante da aprendizagem e promover o contato 
das crianças com diferentes manifestações culturais. Durante a semana, as atividades incluíram 
brincadeiras de origem africana e indígena, construção coletiva de brinquedos com materiais simples 
e sustentáveis, contação de histórias tradicionais transmitidas oralmente por diferentes gerações e 
momentos de socialização em grupo. 

A proposta foi construída para que as crianças vivenciassem experiências que unissem o brincar, a 
descoberta e a expressão cultural, em um ambiente que favorecesse a imaginação e a interação 
entre diferentes formas de saber. As atividades buscavam criar oportunidades para que cada criança 
explorasse novas formas de brincar, conhecesse histórias e tradições de diferentes povos e 
participasse de momentos de criação coletiva, fortalecendo o sentido de grupo e o respeito mútuo.



Tal proposta é de extrema relevância porque aproxima as crianças de saberes e práticas que 
contribuem para o desenvolvimento integral e para a construção de identidades vinculadas a 
padronização e não à diversidade.

A) As duas afirmações são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
B) As duas afirmações são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
C) A primeira afirmação é verdadeira, e a segunda é falsa.
D) A primeira afirmação é falsa, e a segunda é verdadeira.
E) As duas afirmações são falsas.



✅ Gabarito: C

💬 A primeira afirmação é verdadeira, no entanto a segunda afirmação é falsa, pois a educação deve 
ser embasada na diversidade cultural com foco em uma educação mais inclusiva e significativa.



19. No contexto da Educação Infantil e do Ensino Fundamental I, a construção de práticas 
pedagógicas que integrem a história e cultura afro-brasileira e indígena não é apenas uma escolha 
metodológica do professor, mas um dever legal e ético, sustentado por marcos normativos como a Lei 
11.645/2008 e pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

A legislação estabelece que essas temáticas devem ser trabalhadas ao longo de todo o ano letivo, e 
não de forma pontual, garantindo que os estudantes compreendam a contribuição histórica, social, 
cultural e artística desses povos para a formação da identidade brasileira. Nesse processo, projetos 
interdisciplinares permitem que as crianças relacionem conteúdos de diferentes áreas, ampliem a 
empatia e fortaleçam o respeito às diferenças. 

Além disso, a valorização da oralidade, por meio de narrativas tradicionais, cantigas, lendas e 
histórias, estimula a imaginação e o desenvolvimento linguístico, aproximando a escola de saberes 
comunitários e ancestrais.



Com base nesse contexto, avalie as proposições a seguir, marcando (V) para verdadeiro e (F) para 
falso:

( ) A Lei 11.645/2008 obriga o ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena em todos os níveis 
da Educação Básica.
( ) O estudo dessas culturas deve ocorrer apenas em datas comemorativas, como o 20 de novembro.
( ) Projetos interdisciplinares fortalecem a compreensão das inter-relações culturais e históricas.
( ) A BNCC não inclui competências relacionadas à valorização da diversidade cultural.
( ) O contato com tradições orais contribui para o desenvolvimento da linguagem e da imaginação 
infantil.

A) V, F, V, F, V
B) V, V, V, F, V
C) F, V, V, F, V
D) V, F, F, V, F
E) Todas corretas



✅ Gabarito: A

💬 📜🌎 A Lei 11.645/2008 garante que o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena seja 
contínuo e obrigatório; a BNCC reforça essa diretriz ao incluir competências relacionadas à 
diversidade. Projetos interdisciplinares e a oralidade fortalecem o vínculo das crianças com o 
conteúdo, ampliando repertórios e combatendo visões reducionistas.



20. Considere que um professor de História está elaborando uma sequência didática sobre a 
importância do estudo da cultura indígena no Brasil. Seu objetivo é garantir que os estudantes 
compreendam não apenas os fatos históricos, mas também as implicações políticas, sociais e 
culturais que marcam a relação entre povos indígenas e a sociedade brasileira contemporânea.

Para isso, o docente utiliza como eixos norteadores:

- a análise crítica da linguagem e das palavras usadas para designar grupos sociais;
- a historicidade do contato entre povos indígenas e colonizadores;
- a resistência cultural e política dos povos originários;
- a relevância da Constituição de 1988 para a garantia de direitos;
- e a presença e atuação indígena nos espaços urbanos.

Com base nessas informações e nos conhecimentos sobre História, Educação e Diversidade Cultural, 
avalie as afirmações abaixo:



I. Reconhecer a diversidade linguística e cultural indígena é fundamental para promover justiça social 
e combater estereótipos historicamente construídos.
II. A escravização de povos agricultores e o extermínio de povos nômades exemplificam as formas de 
violência estrutural sofridas pelos indígenas desde a colonização.
III. A política indigenista oficial, desde o SPI (1910) até a FUNAI (1967), sempre teve caráter 
emancipatório e garantiu plena autonomia aos povos indígenas.
IV. O movimento indígena, fortalecido após a Constituição de 1988, atua tanto na defesa dos direitos 
territoriais quanto na promoção de políticas educacionais específicas.
V. A presença indígena em áreas urbanas representa abandono da cultura ancestral, pois indica 
assimilação completa ao modo de vida ocidental.
Assinale a alternativa que apresenta apenas as afirmativas corretas:
A) I, II e III
B) I, II e IV
C) II, III e V
D) I, IV e V
E) III, IV e V



✅ Gabarito: B

I – Correta 🟢: Reconhecer a diversidade é essencial para valorizar culturas e combater estereótipos, 
atendendo ao princípio da pluralidade cultural.

II – Correta 🟢: A escravização e o extermínio foram práticas recorrentes durante a colonização, 
evidenciando a violência estrutural sofrida por esses povos.

III – Incorreta 🔴: Tanto o SPI quanto a FUNAI tiveram, por décadas, caráter assistencialista e 
integracionista, não emancipatório.

IV – Correta 🟢: Após a CF/88, houve fortalecimento do movimento indígena, ampliando lutas por 
território e por educação diferenciada.

V – Incorreta 🔴: A presença indígena em áreas urbanas não significa abandono cultural; muitos 
mantêm suas práticas e tradições, caracterizando o conceito de “Indígenas em movimento”.



Educação indígena: direito à aprendizagem com identidade, diversidade e 
respeito cultural



Povos Indígenas e Quilombolas: História, Resistência e Presente

📌 Referências de luta e inspiração
Daniel Munduruku ✍ – Escritor e educador indígena, autor de mais de 50 livros, que leva para a 
literatura e para a educação a visão e a voz dos povos originários.
Sonia Guajajara 🌿 – Líder indígena e ministra dos Povos Indígenas, referência nacional e 
internacional na defesa dos direitos territoriais, culturais e ambientais.
Ailton Krenak 🌎 – Escritor, ambientalista e líder indígena, reconhecido por seu protagonismo na luta 
pela preservação ambiental e pelos modos de vida tradicionais.
Antonio Bispo dos Santos 📚 – Intelectual quilombola, autor e pensador que articula saberes 
tradicionais e resistência cultural na defesa de territórios e direitos.
Célia Xakriabá 🗣 – Professora, ativista e deputada federal, atuante na educação indígena e na luta 
por políticas públicas para povos originários.
Eliane Potiguara ✒ – Escritora e ativista indígena, pioneira na literatura indígena feminina e na 
defesa dos direitos das mulheres indígenas.



💡 Por que estudar este tema?

- Reconhecer que a história do Brasil é marcada por resistências coletivas, desde antes da 
colonização até os dias atuais.

- Valorizar a pluralidade cultural e os saberes de povos indígenas e quilombolas como parte 
essencial da identidade nacional.

- Fortalecer a luta por direitos e combater todas as formas de discriminação.

“Reconhecer a história e os saberes de povos indígenas e quilombolas é afirmar o direito de 
existir com dignidade e autonomia.”



Palavras que Marcam: O poder do discurso sobre os povos indígenas
🗣 As palavras carregam história e impacto

- O termo “índio” foi usado desde o século XVI de forma depreciativa, associado à escravização e 
à perda de direitos.

- Nomear corretamente é reconhecer dignidade, história e identidade.

🌍 Diversidade cultural e linguística
- O Brasil é casa de centenas de povos com visões de mundo próprias.
- Reconhecer essa pluralidade é essencial para a justiça social.

🔍 Olhar histórico sob a ótica indígena
- Evitar a ideia de que o modo de vida ocidental é único ou superior.

⚠ Desafios atuais
- Projetos econômicos e exploração de terras ameaçam a sobrevivência de comunidades 

indígenas.



História, Resistência e Políticas Assimilacionistas
⏳ Presença milenar

- Povos indígenas habitam o território brasileiro há milhares de anos, antes mesmo do nome 
“Brasil”.

⚔ Choque com a colonização
- Escravização de povos agricultores (como os Tupí).
- Extermínio de povos nômades.

⛪ Política de assimilação e catequização
- Missões jesuíticas e imposição cultural.
- A resistência: Confederação dos Tamoios e outros movimentos.

🏛 Política oficial
- Criação do SPI (1910) e FUNAI (1967), inicialmente com caráter assistencialista e 

integracionista.



Constituição de 1988 e o Movimento Indígena

📜 Reconhecimento de direitos
- CF/88: Povos indígenas como sujeitos de direitos, com educação própria e respeito à sua 

organização social.

🚜 Conflitos atuais
- Expansão do agronegócio e invasões de terras.

🏙 Indígenas em movimento
- Desde a década de 1990, presença crescente em áreas urbanas sem abandonar a 

ancestralidade.

🤝 Organização política e comunitária
- Fortalecimento de associações indígenas, com atuação em áreas como educação, saúde e 

meio ambiente.



Convivência, Reconhecimento e Compromisso

🌱 A diversidade como riqueza
- Os povos indígenas são parte essencial da história e da construção do Brasil.
- Suas culturas, línguas e saberes são patrimônio vivo.

⚖ Respeito e equidade
- Garantir direitos territoriais, educacionais e culturais não é favor, é justiça histórica.
- A escola é espaço central para combater preconceitos e reconstruir narrativas.

🧠 Aprender para transformar
- Conhecer a história indígena é desconstruir estereótipos.
- Valorizar saberes tradicionais amplia a compreensão de mundo.



Hora de Praticar
1. Durante um seminário sobre História e Cultura Indígena, um grupo de professores discutiu a 
importância de integrar essa temática em todos os níveis de ensino, de forma contínua e transversal 
no currículo, evitando abordagens limitadas a datas comemorativas. O debate envolveu questões 
históricas, legais e culturais, ressaltando o papel da educação na valorização das identidades 
indígenas e no combate a estereótipos. Considerando a legislação brasileira, a história e os direitos 
dos povos indígenas, assinale a alternativa correta:
a) A Constituição Federal de 1988 reconhece os povos indígenas como sujeitos de direitos, 
garantindo-lhes educação própria e respeito às suas tradições.
b) O uso do termo “índio” foi historicamente neutro, sem implicações negativas para a imagem dos 
povos originários.
c) A presença indígena em áreas urbanas é recente e representa abandono completo da cultura 
ancestral.
d) As políticas públicas anteriores à Constituição de 1988, como o SPI e a FUNAI, sempre 
asseguraram autonomia plena às comunidades indígenas.
e) O movimento indígena contemporâneo não atua na defesa de direitos territoriais ou ambientais, 
concentrando-se apenas em aspectos culturais.



Gabarito: A ✅

- A CF/88 marca uma mudança importante ao reconhecer oficialmente os povos indígenas como 
sujeitos de direitos, assegurando-lhes educação específica, bilíngue e intercultural, além do 
respeito às suas tradições.

- As demais alternativas distorcem fatos históricos, ignoram o caráter pejorativo de termos, 
simplificam ou negam a complexidade da presença indígena em áreas urbanas e do movimento 
indígena contemporâneo.



2. No contexto da educação básica brasileira, o trabalho com a temática dos povos indígenas exige 
não apenas a apresentação de dados históricos, mas uma abordagem crítica que reconheça os 
impactos da colonização, a resistência cultural e política dessas populações e as transformações 
contemporâneas no modo de viver e se organizar desses grupos. Considerando esse cenário, e 
tomando como referência a Constituição Federal de 1988, as políticas públicas e os movimentos 
sociais indígenas, avalie as afirmativas a seguir:
I. A Constituição Federal de 1988 reconhece os povos indígenas como sujeitos de direitos, 
garantindo-lhes educação própria e respeito às tradições.
II. O uso do termo “índio” foi historicamente neutro e não trouxe implicações negativas para a imagem 
dos povos originários.
III. A presença indígena em áreas urbanas é recente e significa abandono completo da cultura 
ancestral.
IV. O movimento indígena contemporâneo atua na defesa de direitos territoriais, ambientais e 
culturais, com crescente participação feminina.
V. As políticas públicas anteriores à CF/88, como o SPI e a FUNAI, sempre promoveram a autonomia 
plena das comunidades indígenas.



Assinale a alternativa correta:
A) I, II e IV
B) I e IV
C) II, III e V
D) I, III e IV
E) I, IV e V



Gabarito: B ✅

📚 Apenas I e IV refletem o contexto real de avanços e lutas. II, III e V apresentam erros conceituais 
ou históricos.



3. Durante uma formação continuada voltada para docentes da rede pública, discutiu-se o papel da escola na 
promoção da Educação das Relações Étnico-Raciais ao abordar a temática indígena de forma crítica, 
sistemática e integrada ao currículo. Nesse encontro, destacou-se que a simples inclusão do tema em datas 
comemorativas é insuficiente para combater preconceitos e promover uma visão justa sobre os povos 
originários. Foram debatidos aspectos como a preservação de línguas, a valorização da diversidade cultural, 
a superação de estereótipos e a construção de práticas pedagógicas que envolvam a comunidade escolar e, 
sempre que possível, as próprias lideranças indígenas.

 Com base nesse cenário, analise as sentenças abaixo e marque V para verdadeiro e F para falso:
1. ( ) A valorização de línguas indígenas na escola contribui para a preservação da identidade cultural e 

fortalece a autoestima dos estudantes indígenas.
2. ( ) O estudo da história indígena deve considerar apenas o período pré-colonial, pois sua presença na 

sociedade contemporânea é irrelevante para o currículo.
3. ( ) A escola é um espaço estratégico para combater discriminação contra povos indígenas, por meio de 

projetos, debates e práticas de inclusão.
4. ( ) Projetos escolares que envolvem comunidades indígenas podem fortalecer vínculos de respeito e 

aprendizagem mútua, ampliando a compreensão sobre diversidade cultural.



Alternativas:
A) V – F – V – V
B) V – V – V – F
C) F – F – V – V
D) V – F – F – V
E) V – F – V – F



Gabarito: A ✅

★ Primeira, terceira e quarta sentenças são verdadeiras e alinhadas às Diretrizes Curriculares 
Nacionais.

★ A segunda é falsa, pois a história indígena é viva e parte da realidade contemporânea.



4. Em uma escola de ensino fundamental, a equipe docente decidiu incluir no currículo atividades que 
abordam a presença indígena em áreas urbanas, explorando o conceito de “Indígenas em 
movimento”. O objetivo é mostrar que esses grupos reorganizam suas práticas culturais e preservam 
tradições mesmo fora de territórios tradicionais.

Com base nesse contexto, analise a proposição:
Os povos indígenas que vivem em áreas urbanas mantêm práticas culturais e linguísticas próprias 
porque a presença indígena nas cidades está sempre associada à completa assimilação ao modo de 
vida ocidental.

Alternativas:
A) As duas afirmativas são verdadeiras, e a segunda justifica a primeira.
B) As duas afirmativas são verdadeiras, mas a segunda não justifica a primeira.
C) A primeira afirmativa é verdadeira, e a segunda é falsa.
D) A primeira afirmativa é falsa, e a segunda é verdadeira.
E) As duas afirmativas são falsas.



Gabarito comentado – C ✅

Primeira afirmativa – Verdadeira: Povos indígenas em áreas urbanas preservam línguas, rituais e 
costumes, adaptando-se ao contexto sem perder a ancestralidade — conceito de “Indígenas em 
movimento”.

Segunda afirmativa – Falsa: A presença na cidade não implica assimilação total ao modo de vida 
ocidental; há resistência cultural.



5. Em uma proposta curricular para a Educação Infantil, uma professora decidiu incluir músicas, 
histórias e brincadeiras tradicionais indígenas, articulando essas atividades à valorização da 
diversidade cultural. Ao mesmo tempo, ela buscou evitar a reprodução de estereótipos visuais e 
incentivou o contato com lideranças indígenas para ampliar a compreensão dos alunos.

I. Trabalhar a temática indígena na educação infantil deve considerar músicas, histórias e 
brincadeiras tradicionais articuladas com valorização cultural.
II. Atividades sobre povos indígenas devem evitar o uso de estereótipos visuais, como o “índio 
genérico” de cocar e tanga.
III. A escola não deve promover contato com comunidades indígenas, pois isso pode reforçar 
preconceitos.
IV. Projetos sobre indígenas devem ser planejados com intencionalidade pedagógica e integração 
curricular.
V. A valorização dos povos indígenas contribui para o desenvolvimento de atitudes de respeito e 
cidadania entre os alunos.



Alternativas:
A) I, II e III
B) II, III e IV
C) I, III e V
D) I, II, IV e V
E) I, II, III, IV e V



Gabarito: D ✅

★ I, II, IV e V corretas: Envolvem práticas culturais, evitam estereótipos, têm intencionalidade 
pedagógica e formam para cidadania.

★ III incorreta: O contato com comunidades indígenas enriquece o aprendizado.


